
AGUA DE SOLARES 
LA MEJOR AGUA DE MESA DCIMA yiR IIIIDI IPAníl Teléfonos 

DEPÓSITO Y OFICINAS MT n L l I l f l f TÜ U U r L I u H U U 886 X 2.929 I I 
E S C U E L A E B F E O I A I . L I B R E D E 

Ingenieros ELECTRICISTAS. Ingenieros MECÁNICOS 
: : : : é Ingenieros MECflNICOS-ELECTRICISTflS : : : : 
ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA 

ijisicina ol míís prActico, ol más rAjiido y el más eco­
nómico para obtener ol Diploma cu cualquiera de. 
estas tres carreras. No oblit;a al alumno á dejar su 
ro:jicloncia ni A abandonar sus habituales ocupaciones. 

Para malricularso ó solicitar informes detallados dirigirse í 
I to i i A r t u r o i t lar l l i i . Ingeniero y comandante do Artillería, 
Director de la I i i t c r i i n c i u i i n l l u i t i t u c l t f n Kloctrot<!ci i i fn . 
I»crl>i y V a l e r o IrtriiN M. <J. — V A I .KX «11 A (E.SI 'AÑA). 

VINO AROUD 
CARNE-QUINA 

El m a s Ueconst i tnyento soberano en los c o s o s do : E n f e p -
m e d a d e * de l E s t ó m a g o y d o l o s I n t o s t l n o s , C o n v a l e -
c e n c í a s , C o n t i n u a c i ó n d e P o r t o s , M o v í t n l o n t e s f e b r i l e a 
é I n f l u e n z a . Gallo Hicbelieu, 102, Parí» . T o d a s Farmacias . 

BALNEARIO DE ARCHENA 
K . S T A € I O \ ME IKVIEIINO 

To i i iporn i lo c x t r u - u l i v l n l d o b n u o » t-oii r c b a j n d o p r o c t o s . — 
lil cl ima es dulce y suave cual ninguno, seco y templado, no bajando 
la tem|ioratura de 16 á 18°. 

Para toda claHU de datos dirigirse & II. Yr i irotn , A r c l i o n n , y en Ma­
drid, h t¡. O r l o u a . l*ri-fiadoN, i:t, Dcp. de l t I o | a <;iar«tc. 

"UNA SEÑORA" 
otroco indicar ^ r a t u i t a m o n t o á t o d o s los quo sufren do r e u m a y 
Kota, i iourustonia, asma, ostóma<;(>, diabotua, deb i l idad gonoral 
l iujos, anuniiu, t is is , ontormodados nerv iosas , o t e , u n remodio 
Bohoillo, verdadera m a r a v i l l a curat iva , de r e s u l t a d o s sorprou-
deutoa.quo una casual idad lo h izo conocor . Curada p e r s o n a l m o n -
to, asi c o m o n u m e r o s o s enfermos , después do u s a r ou v a n o t o d o s 
l o s m e d i c a m o n t o s preconizados , h o y , o n r e c o n o c i m i e n t o o t o r n o 
y c o m o deber do oonoieuoia , l iaco es ta ind icac ión , c u y o propósi ­
to, p u r a m o n t e h u m a n i t a r i o , os la c o n s e c u e n c i a do u n v o t o . Es­
cribir á Ciiriufi i II. (Jarrfn, A r i b a u , 21. 1 ". I l a r r r i o i i a . 

La Continental 
¿Queréis escribir claro con comodidad y 
rapidez? Antos do comprar vor esta ni»-
quina quo rouno todas las ventajas mO' 
demás, y que en todas las Exposiciones 
del mundo ha ganado grandes premios 1 
medallas do oro.—Representante: í. M»*'* 
r » . En M a d r i d ! Hortaleza,78.Toléf.* 2.69o-

En B a r c c i o u a : Salón do San Juan, 110. En S o v l l l a : Cánovas dol 
Castillo, 2. En I>ai i ip lo i ia i Zapatería, Í8. En V u l o i i c l a i Plaza ae 
Emilio Castolar, U . En Z a r a g o z a : Mayor, 20. En V a l l a d o l l d : San 
Blas, 2. En O v i e d o : Fray Ceferino, 8. En V l l l a v l c l o N a : J. Anay»-

ENSAYOS SOBRE 
EDUCACIÓN, POR J . DEL PEROJO 
SEGUNDA EDICIÓN CORREGIDA Y AUMENTADA 

Un tomo en 8.° de 460 páginas 
:: :: Precio, 4 Pesetas :: :: 

SUMARIO: I, Paralrlo entre la Prusia de 1806 y la Kspafla de 
1900y taOC—II, La Educación y la Voluntad.—111, La Kducación 
y la Sujcstiiin.—1V, Edacuciún é Inslrucción.—V, La Educación y 
la Ucsurrücción Nucioiiul.—VI, La Educación y lu Ley Moral.— 
VII, La Educación y la Hcli^ión en la Escuela.—VIII, La Educa­
ción y la Escuela laica.—IX, La Educación física y la Iligieaey la 
Moral. 

APÉNDICES: La Moral y la Educación rclijiosa, por E. lloward 
Grigga.—La Educación religiosa en ia niAc2, por Oliver Lodge.— 
Pedagogía de l'ichte. Extractos de sus discursos & la nación ale­
mana. 

OE VENTA EN LA ADMINISTRACIÓN DE "NUEVO MUNDO" 

LARRA, 8, Y EN LAS PRINCIPALES LIBRERÍAS 

Conservas T R E V I J A N O 

JEREZ 

COÑACS GRANDES PREMIOS ?.i!r. ¡S ZARAGOZA,1908 

SOLUCIÓN PAUTAUBERGE 
al Olorliiciro-Fosfato de Oal Oreosotado 

El remedio más \ '̂ ^ ENFERMEDADES DEL PECHO 
oflrnZr ZZ. ^̂ ^ T O S E S RECIENTES y ANTIGUAS 
cücazpara curar: \ ,̂ 3 BRONQUITIS CRÓNICAS 

t i . X^.A.TT'X'.A.XTBEIZZO'ESi COURBEVOIB - PARÍS Y LAS PniNCIPAL» BOTICAS. 
Duconfiart* d« i u Imitaclonn y Ulglr l i Firma L. PAUTAUBERGE. 

l l iU l i lb iLA i^ Í.ÍLÍI^01>UCC1UK 
B^ I K X I O , l l l l l lMCt Y t O I O C B K l U 

El. PAPEL EK UUtl EE lUPlUME ESTE PEIUOUICO ESTA FAUUIGAUO 
UPECIALUENTE PABA "NUEVO IIUMOa"rOB "LA PAPKLEIU X I P A ^ O L A " 

ROB 
eOIVElU-ltFFECTEOB 
Celebra Depurativo VaBBtal 

cura IQS 

ENFERMEDADESI 
DE LA PIEL 

[ violo» dt U Sinín, Herpéi, Aonl'\ 
Exigir el Fratco legitimo 

^ 102,RJUchellea,Parl« ^ 
Tollas Farmacias, 

Por Esos Mundos 
es la revista más complc t* y 
barata d e E s p a ñ a . 1 6 4 pág^-
c o n pro fus ión d e g r a b a d o s . 
P r e c i o : 1 p ta . e n toda £ « ? « " • 

luipreata y i''ota¡rai). de .>IUE»O .liu.t'"' 
Calle da Larra, il.r<-Madrid 

n.» 8«6 PALMAS Y OLIVAS 20 6fs. Ayuntamiento de Madrid



ViNTA AL ron MAYOH 

1 3 , R u e d e P o i s B y 
PARÍS GLICEeorO!IFilTOera»''°ROBIN 

(Glicerofosfato de Cal y de Soda) 

Cura: RAQUITISMO, DEBILIDAD, NEURASTENIA 
D O S I S : D e 2 a 3 c u c h a r a d a s & c a d a c o m i d a . 

DEPÓSITO : : ^ u < v s c : ; y v i s r ^ y iS.A.lL.I lsr^;V^. Claris. 111. BARCELONA. 

mñstiSñsiñisasísñfssíís&maamssasBasiaai 

i Mí hijo Manuel 
Si 
es 

á c o n s e c u e n c i a d e 
u n o s c a t a r r o s i n t e s * 
t i n a l e s q u e d ó p á l i d o , 
d e l g a d i t o y m u y r a ­

q u í t i c o p a r a c u r a r l o c u a l h e h e c h o u s o d e l a £ m u l s i 6 n 
S C O T T c o n m a r a v i l l o s o r e s u l t a d o . S u s a l u d a h o r a e s p e r f e c t a . 
Escrito en tí Dicienibro l'.»U8, por D. Conclia CAÍIIIASCO, L a Feraleja ¿Cuenca). 
ha fuerza y purczu de los iiigredieutcs d e la 

I Emulsión SCOTT 
) M jun to con su perfecta digcstibilidad y sabor exquisito, h a n dado lugar d l a de 
S A SCOTT ¿ justificar su reputación como 

Emuls ión modelo 
Cuandc pidáis Kmulsión SCOTT no os dejéis persuadir aceptando 
ninguna otra. Solo la de SCOTT garant izará yuestra curación. 
l Kn i|Uo so (Urorcnoln la Kinulnián SCOTT IrRitlni.i ilo tixlos BUS lmlt.icloiicii? 
KQ lu legitima iu acdon curativa se hallo, d e n t r o , ca las Itnltndon?, f u e r a . 

V e d q u e s e a e s t a l a m a r c a q u e v a y a e n l a e n v o l t u r a . 
Un.i nmoatrn >;iiitl8 lo pnr& enviada por T). Carlos Ataros Ciillo do Valencia 383. 
Burceluna á cambio do 75 cta. en sollos para el frantiuco. 
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sa 0fií 0fii0ieí0fi2(9isíoifiioi &ÍSÍ &^&^íSí\smíxskíAm^ 

l i n i n r ^ y , < ^ ^ « V l « • • * " ' " " " ' ' * ' P ' " ' n t l v « ) . C u r a h o r p o s , H a g a s on las p i o r n a s y g a r s a n -
J A n H U L ^W > y ^ l l _ \M. ("• '^ '^^("^•^ ' ' •^""^• ' ' scúfci las, d o l o r un los liuc8o<i,()czuinn8, n ia i i -

D e m u l c o n t o ^ ^ ^ * i «««i • » cl ias , g r i ü t a s on la.i manos.—IIAIIC'KI.ONA: K»c'ii<lillcrH, a a ! 
. n A I t l l I U i F a r n i n c l a ü <lol G l o b o .y r . « i i y o x o ; VAI.KXL'IA; I l i n s CIIOMIII ; 7.AIIAGOKA: V. I t i i rü t i i . 

ROB 
BOrVElD-LiFFECIEDI! 
Célibrí OapuraUvo Vagstal 

oucB las 

ENFERMEDADES! 
DE LA PIEL 

[ VIolotdt It Stnín, Htrpét, Ácnl.¡ 
Exigir el Frasco legitimo 

^102,RJllchellea,Parla ^ 
Todas Farmaciis. 

TARJETAS POSTALES 
U r o i u a r o b r i l l o i l i i i i i lnn<laai-

IS .no I>(nN, c l 100 . 
. m i l n r « a (lo m o d e l o s d o A r -
ilNtiiN E s p a ñ o l a » , I l o l l c z a s . 
ANll I l tOS UlllOr<»NON. AMIl I l tOS 
l i inii i l l lCN y i i i i icha i i CJuini i -
(ON. I ' rccIoM niilN oconif i i i lcoN 
i | i i« i i n d l o . I ' o d l r d o l a l l c s A 
VESAii A i T n i ; s T O L o r K z , 
S a n t a F e l i c i a n a . Hl. M a d r i d . 

BICICLETAS 
NUEVAS 

A PLAZO.S 

do 25 ptas . monsualos . Rcmitoso 
catálogo previo envió do HO cén t i ­
mos cn Hollos pura corlilicado. 

G U I D O O l A R E T T A 
Calle Hordadores , II, MADRID 

DEPILACIÓN 
olvctrica, K I . K C T l t o i . i . s i . s , con 
garan t ía médica do quo Jamás so 
reproduce el vello ex t i rpado por 
liuoslro, procedimiento sin nio-
loslia ó serial para el cut is . Noti­
cias grat is personal y por carta. 

e i l n l c a M a T E O S 
P K E O I A D O B . a s . l . M a A O S I I l 

JaCObo S e H N E I D E R ingeniero 
A L F O N S O X I I , 5 6 , M A D R I D 

CALEFACCIONES ASCENSORES SANEAMIENTO 
p o r a i p u a c a l l e n t o 

y v a p o r 
y n i o n t a c a r t r a » d o c d l l l v i o s , 

s i s t e m a "S ' I ' I«J I .ER" b o n i b n s , e t c . 
EXPOSICIÓN PERMANENTE DE APARATOS DE SANEAMIENTO 

M á s d e 7 5 0 I n s t a l a c i o n e s c n E S P A Ñ A 

-llrlARABEDELABARRE 
i t iJ/^rf^ac. 0//V NAHOU neo ) 

V FACILITA lüSALIDAdc los DIENTES V 

£«tjblcc^m¡anto5 rUM0U¿E,7a .^a . 
B B i ( y previene lodos los íiccitímlcs dr l.i prímrrn Dentición, J B P 
ub* Sa in t -Pen is ,PARÍS .y en las Principales Farmacias del G l o b o - ^ 

LA CASA EGUILUZ MAYOR, 19 

a n u n c i a 4 s u c l i e n t e l a < i u e 

h a r e c i b i d o e l s u r t i d o d e 
p a r a l a p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

NOVEDADES 

ano XVlI-ílüm. 846 
3ueues 24 

mflRzo 1010 
nuevo muiiDO 

Tel. munDO-IIIflDRlD 
Fundado por D.SosédelPerojo 

Illüdrid, Eülle de [larra, 8 
OFiemflS: Poris, 19, Bd. lllontmartre 

llabana.Obispo,129ál35 

p a r a o i r la v o z del ideal a l g o d e b i e r o n d e ser ­
lo - s e lian a le jado con tr is teza c o m o el man­
c e b o de Jiidea, p o r no haber ten ido el valor y 
la decis ión de la remincla , y a c a s o en el cu r so 
de la exis tencia lian p e n s a d o qiie a q u e l l o s b ie ­
n e s que imiclios les env id iaban fueron un ina! 
y una ca r^a p o r q u e les impidieron, en el dia 
dec i s ivo , seíjuir con cl c o r a z ó n lifícro, cl pa so 
resue l to y las vis iones de la e s p e r a n z a cn los 
ojo?, al ideal que les l lamaba desde le jos y les 
dccia que rompie ran aque l l a s l lKaduras. 

M u c h a s veces , l eyendo ó s a b i e n d o de las 

ACTRICES EXTRANJERAS 

EL TEATRO 
DE LA VIDA 

MEDITACIÓN SOBRE 
UN CONSEJO EVANGÉLICO 

La dulce flRura del Rabí de Gali lea, que lia 
fe i ado una este la de luz en veinte s ig los de 
'istoria, se anima e s t o s días en la memor i a de 
9^ h o m b r e s . L o s t i e m p o s n o son 

' lempos de fe. lil d r a m a s a c r o a c a s o 
• ' 'Percute le janamente en las a lmas ; 
' "as atm pa ra los no c reyen te s cnc le-
'''•an los l ib ros c a n ó n i c o s de la vida 
¡Je Jesús una g rave , pene t ran te y su­
blime poes ia y mana d i e l los una 
'"ícunda vena d e e n s e ñ a n z a s . H a y que 
Carecer de sen t ido de la Historia para 
"o Ver eu los l ivauge l los m á s que 
' ' l o s b reves re la tos his tor ia les d o n -
¡jc una pequefla c o m u n i d a d judia r e -
^\i su ideal de perfección. E s t o s li-
^fos, a u n q u e no fueran por su or igen 
Qivinos, es lar ian d iv in izados por el 
culto de tan tas g e n e r a c i o n e s que han 
e laborado en t o r n o de el los una at-
"lósfera de fe y asp i rac ión al m á s 
noble y e l e v a d o vivir. Hasta para los 
°Jos p r o f a n o s tienen p á g i n a s áureas , 
flue de r r aman s o b r e nues t ra s luchas 
|"ia pura luz espir i tual . 

N o c o n o z c o bas t an t e la a p o l o g é -
' ca pa ra ap rec ia r si se ha a p u r a d o 
Jjeniasiado en ella el tema: «de la iitili-
""ad (Je los l ibros s a n t o s para los no 
f e y e n l e s » , p e r o c r e o que, á m á s d e 
'a enseñanza re l igiosa que s igue los 
•caminos de la creencia , b r indan una 
enseñanza natura l que hace de el los 
'!" inaprec iab le doc t r ina l d e c o i i -
ilticta. 

Ved el conse jo al m a n c e b o r ico, 
' y l qu ie res ser perfecto—le dice J e -
^"s—anda vende lo que t ienes y da lo 
^ l o s p o b r e s y t e n d r á s t e s o r o cn el 
"-ielo, y ven y s í g n e m e . - - - - Y o y e n d o 
J-"' m a n c e b o e s t a s p a l a b r a s s e fué 
"s t e , p o r q u e tenia m u c h a s p o s e s i o -

",cs.» E s t o s d o s b r e v e s vers ícu los (21 
\ 22-xix Matt) encier ran en p o c a s 
Pa labras u n o de los p o e m a s ó d r a -
"•as de la voluntad , más pene t ran te s 
y d o n d e mejor se de scub re el a lma 
'" ' l lana. ¡Cnántas veces en la vida 

"a tura l y m u n d a n a o í m o s uua v o z 
¡luc n o s aconse ja a b a n d o n a r los bic­
hes de la tierr»! y de já r se los á los p o -
orcs—á los p o b r e s de espíri tu - p a r a 
i^Suir un ideal , y esa voz n o s ent r l s -
¡ece po rque e s t a m o s a p e g a d o s á los 
>aies b ienes y n o s es d o l o r o s o su 
°acrlflcio! E s o s b ienes son el o c i o , cl 
P'acer, la vida rega lada , los éx i tos 
aciies, tal voz cl a m o r , o la r iqueza , 
as t en tac iones que acechan en el c a ­
nino de la v ida y n o s ofrecen su uti l idad ó su v idas de los que han l l egado á las c u m b r e s 

y^ 'e ' te . La voz que n o s m a n d a a b a n d o n a r l e s e s del esfuerzo li l iniano l o g r a d o , n o s a s o m b r a 
" " Ideal a b s o r b e n t e , imper ioso , que no admi te ver cuan p e q u e ñ o s fueron sus pr incipios , cuan 
j^fomiscuidades ni par t i c ipac iones , que quiere t r a b a j o s o e l ca in íno . cuán ta s p r i v a c i o n e s , c u á n -
einar s ó l o cn nues t ra vo lun tad : Ideal d e s a - tas luchas tuv ie ron que p a s a r y en q u e vencer , 

los'i,''*^ perfección art ís t ica, de imper io s o b r e cuál ftió su firme d e s a s i m i e n t o de t o d o lo que 
US hombres , a c a s o de a m o r . Los que han o í d o a t r ae y s e d u c e á los h o m b r e s , f isto n o s so r -

- 8 " n a vez cn su existencia el l lamamiento de prende , p o r q u e n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s son 

a b a n d o n o de los b ienes y las faci l idades d e la 
vida, pa ra seguir las liuellas de su ideal . Qui­
zás si hubieran s ido r icos, si la vida les hu­
biera b r i n d a d o al p a s o sus delei lcs y les hu­
biese c o n v i d a d o á p a r a r s e y r e p o s a r en s i s 
es t ac iones y p o s a d a s p lacen te ras no hul)iescu 
hecho cl á s p e r o y largo camino . El uno no ha­
bría s ido el gran art is ta, ni el o t r o cl sabio , ni 
aque l el e scu l to r de pueb los , ni e s t o t r o el a p ó s ­
tol, ni ese el a m a d o r que talló y esc r ib ió en su 
vida la viviente nove la . Habr ían s ido di le t lan-
ti, a p r o x i m a c i o n e s , a sp i ran tes que en t rev ie ron 

c o m o en s u e ñ o s el país marav i l loso , 
p e r o se q u e d a r o n en el camino . 

La vida es la gran t en t ado ra , y una 
de su s m á s pe l ig rosas t en tac iones es 
la de ofrecerse c o m o nues t ro fin y 
nues t ro empleo . Asi se c o n s u m e la 
exis tencia de imiclios que t rabajan 
p o r vivir, que se c a s a n p o r vivir, que 
es tud ian por vivir y regulan p o r vivir 
su s acc iones , sin qnc su vida tenga 
o t ra ap l icac ión ni o t ro empleo que 
el d e vivir. L o s espí r i tus s e l ec to s y 
tr iunfantes son los s e ñ o r e s y d o m i ­
n a d o r e s de la vida, que la hicieron 
servir á un ideal, á un fin de per fec­
ción, á una asp i rac ión que t ransc ien­
de del circulo mezqu ino de una ex i s ­
tencia común . E s o s son los que lian 
a b a n d o n a d o los b ienes y segu ido al 
ideal. 

¡Cuan comprens ib le la tristeza del 
m a n c e b o de Jtidea, que es cn cl re­
lato evangél ico una ob ra maes t ra de 
pene t rac ión ps icológica! M u c h o pue­
den los bienes de la vida, g r ande es 
su imper io , fuerte su sor t i leg io . P u e ­
den h a c e r n o s deso í r la voz que n o s 
manda a b a n d o n a r l e s . P e r o esa voz 
q u e d a impresa eu el alma y n o s deja 
allí un e c o pe renne , uua a ñ o r a n z a 
q'.ic l lora p o r la dec i s ión que n o tu­
vimos, p o r cH des t ino luminoso que 
no n o s r e so lv imos á ab raza r . La tr is­
teza c o n t e m p o i á n e a , es eso en gran 
par te : t r is teza del exces ivo a p e g o á 
los b ienes de la vida, de a lmas escla­
v a s de la util idad que á su s so las 
oyen la voz dol iente de los ideales 
a b a n d o n a d o s . 

ANDIÍENIO 

.MI.MI .4<ii:<JI.I.l 

ICn i i l i cn te tritK'l<'u i l a l i a i i i i i | i ie exti t l i a f i e n t l o o i i u 
(i!urii<<e p o r I^Hpuua 

«„- , - — w . . ou ..Aioitiii-iu el l lamamiento de . . . . 
fg^ Ideal, si n o se han d e t e r m i n a d o al ac to de m u n d a n o s y n u e s t r o s o j o s e s t án h e c h o s á lo 
^.^nunciación, p o r q u e t i raban de el los los Inte- mater ia l . De ot ra suer te p e n s a r í a m o s que e s o s 
> s e s mezquinos , p rác t i cos , los b ienes del día, h o m b r e s se l ib raron tal vez de la m á s du ra de 

prudencia humana ; si e ran espi r i tua les - v las batal las , de la batal la del desas imien to , del 

Curiosidades 
La sal es un m o n o p o l i o del Q o b l e i -

n o j a p o n e s d e s d e cl a ñ o 1901. 
La c a n a d e azúca r con s u s de r i ­

v a d o s es el m á s impor tan te de los 
recu r sos ag r í co l a s de la G u y a n a In­
glesa . 

La superl lcic total del C o n g o es de 
1.290.418 k i lómet ros c u a d r a d o s . 

Se emplea m a y o r can t idad de al­
coho l para la p r o d u c c i ó n de la sidra 

b r i l l a n t e que para hacer la cerveza . 
El pr imer c a t á l o g o de las estrel las 

se pub l i có hacia el a ñ o 1590. 
La edad máxima á que puede llegar el á rbo l 

del nogal es de novec i en to s a ñ o s . 
El pa r l amen to j a p o n é s se reunió p o r pr imera 

vez en N o v i e m b r e de 1890. 
D o s p e r r o s e squ ima le s t ienen sulicienlc re­

sis tencia pa ra a r r a s t r a r un peso de dosc ien tas 
c incuenta l ibras duran te c inco horas , eu cuyo 
t i e m p o s o n c a p a c e s de r eco r r e r cuarenta Itllo-
m e t r o s . 

En On ta r io exis ten siete mi l lones de manza ­
nos , que dan fruta de pr imera clase en can t i dad 
capaz de llenar siete mil lones de bar r i les . 

Ayuntamiento de Madrid
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DESDE LONDRES 
HlQH LIF£" ¿Bn qu6 consiste que A los vi-
' ' ciosos les gustaque se lesvilii-
pere por sus vicios? liste pequeño problema lo 
lia planteado recientemente un escritor inglés, 
Mr. Stutfleld, en su libro político Tlie Sovvrani-
'y of Socicty (La Soberanía de la Sociedad), 
entendiendo por Sociedad aquella clase social 
iliic figura cu las revistas de salones. 

Hn esta especulación hay w\ hecho exacto y 
sumamente interesante. A la gente frivola le 
gusta que se le censure por su frivolidad. Este 
fenómeno es de todos los tiempos y de todas 
las latitudes. Basta que un predicador ó un no­
velista 6 nn autor dramático se dedique á com­
batir los vicios y los lujos de la buena socie­
dad para que se ponga de moda. Lo único que 
pide la buena sociedad es que el censurador se 
!ome el trabajo de estudiarla, es decir, que no 
la censure por las cosas que no hace, sino por 
las que hace realmente. Lo que no perdona es 
ijue no se la estudie, que se prescinda de ella, 
l-.sto es la causa de que no quiera á Qaldó?. 
esciitor preferentemente mesocrállco. Y aque­
lla fué la causa del éxito de las Pequeneces del 
Padre Coloma hace un cuarto de siglo y ea 
origen de la estimación que tiene el teatro de 
Henavcnte. 

No le importa que el censurador sonría como 
fhackeray para llamarla snob, ni frunza el cefio 
:omo Mateo Arnold para califlcarlade bárba­
ra, ni se academice con Cariyle y Rnskin para 
.lamarla beocia,n\ se enfurezca como el jesuíta 
Vaughan para condenarla á las torturas infer­
nales, ni agarre con Bernard Sliaw la tralla de 
la sátira. A las acusaciones de ociosidad, vicio, 
hijo, frivolidad y disipación no se permite res­
ponder y continúa su género de vida. 

¿Por quéV Mr. Stutfield contesta diciendo 
que si se dignara responder diría: «¿Que somos 
viciosos? F'crfectaniente. Vivimos asi porque 
podemos. ¿No desearíais vivir del mismo 
modo? Allá en el fondo de vuestra alma nos 
envidiáis nuestra frivolidad.» 

Pues bien: esta respuesta me parece que en­
traña una interpretación demasiado inocente, 
por lo mismo que atribuye á los frivolos ma­
yor talento del que tienen. El comentarista su­
pone que los frivolos están al cabo de todas 
las niosofias y han llegado á la conclusión 
aquella de que «la cuestión es pasar el rato lo 
mejor posible.» La verdad exacta es que los 
frivolos son frivolos por no haberse planteado 
nunca ninguna cuestión filosófica. La otra ver­
dad es que los censuradores de la vida frivola 
incurren todos ellos en la candidez de que los 
disipados y los frivolos son más felices que 
los reflexivos y los laboriosos. Y la tercera 
verdad es que no hay mayor frivolidad que la 
de tomar la frivolidad en serio. 

Mr. Stutfield, por ejemplo, se pone muy serlo 
para combatir la frivolidad de las ciases ricas. 
¿Qué consigue con ello? Persuadir á los frivo­
los de que, en efecto, han encontrado la piedra 
filosofal para pasarlo bien. No es verdad qne 
•i los frivolos se les ocurra contestar aquello 
de -vivimos asi porque podemos.» A los fri­
volos no se les ocurre nada tan preciso. Lo 
cierto es que son los mismos críticos de las 
gomes de la buena sociedad quienes sugieren 
la respuesta: «Puesto qne ponéis tanta pasión 
encensurarnos, ello debe de depender que nos­
otros, y no vosotros, estamos en el secreto.» 

La característica del frivolo es el cnvagueci-
nilento mental. El frivolo y la frivola no sabe 
lo que quiere. Consiguientemente carece de 
plan, va, con Vicente, donde va la gente, y 
\ ive co'no vive no porque liayaexperimentado 
otras maueras de vivir, sino precisamente por­
que no las ha experimentado. El frivolo vive 
su vida de visiteos, de comidillas, de noches 
(le jnoda, de aniorcctes, de murmuraciones y 
de pasatiempos, porque no conoce otra mane­
ra de vivir. Su plano es el de las cosas impre­
cisas é indcilnidas porque no se dan en su con-
>. iencla representaciones precisas y enérgicas. 

¿No es tontería indignarse con el frivolo? 
Todo hombre ó mujer que haya encontrado 
ini fin concreto á su vida, ya en el arle, ya en 

la ciencia, ya en la práctica, ya en la morali­
dad, no puede menos de compadecer á los fri­
volos, á los «mata-ratos», desde el fondo de su 
alma. 

Indignarse con dioses absurdo. Tanto val­
dría indignarse con las motas de polvo que 
vemos danzar de un lado para otro en un rayo 
de sol. Lo que los frivolos necesitan realmente 
es encontrar algo positivo por hacer. Esto se 
puede hacer de dos maneras. Una consiste en 
abrirles los ojos, en mostrarles el mimdo como 
una obra por hacer en qne la única posición 
humana verdaderamente divertida, la única en 
que se encuentra realidad á nuestra vida, con­
siste en echar el hombro á la tarea y contribuir 
con nuestro esfuerzo al levantamiento del edifi­
cio ideal cuya construcción ocupa á los hom­
bres desde que ha asomado en ellos la con­
ciencia de su conciencia. Para esto no hay ne­
cesidad ni de encolerizarse, ni de satirízai; 
basta con mostrar el edificio. 

El otro procedimiento, el indirecto, A pesar 
de ser indirecto, es de resultados más Inme­
diatos. Consiste sencillamente en ir disminu­
yendo los recursos materiales en que se asien­
ta la frivolidad, ya recargando el impuesto so­
bre las herencias, ya duplicando ó triplicando 
el de utilidades. F'ero tampoco hay necesidad 
de adoptar gestos de excesiva austeridad para 
implantar estas sabias medidas. 

Basta con hacerse cargo de que la frivolidad 
en si no es cosa mala. Lo malo consiste en que 
la sociedad está constituida de tal modo que 
pone demasiado dinero en mano de los frivo­
los. De aquí resulta un dafto indirecto. El frivo­
lo apadrina un arte frivolo, una ciencia frivola, 
unas ocupaciones frivolas y una moralidad 
frivola. 

Ello está mal, mny mal, pero el frivolo no lo 
hace por malicia, sino porque no sabe hacer 
otra cosa. Un espíritu recto no puede consen­
tir que haya'tantas gentes dedicadas á servir 
los gustos frivolos de una sociedad frivola, 
tantas gentes ocupadas en fabricar las telas que 
no usa ó usa insuficientemente, en servirla á la 
mesa platos que no come ó que le hac^n dai^o, 
en entretenerla con diversiones que realmente 
no la divierten. 

Pero es Inútil enfadarse con ella y pretender 
moralizarla con sermones ó con sátiras. Los 
caminos por seguir son otros: primero, mos­
trar que las gentes que hacen algo no son más 
desgraciadas y viven vida más plena; y segun­
do, recargarlas los impuestos. Y asi, sin enfa­
darse, encontraría su salvación en el trabajo, 
esa buena sociedad que nada encuentra en su 
vivir anií-socíal. 

RAMIRO DE MAEZTU 

LA SEMANA 5ANTA 
La Semana Santa ó Semana Mayor consta 

que se celebraba en la Iglesia desde el siglo m, 
y no estamos conformes con Dnchesne que 
supone su primera estación la del Jueves San­
to, ó sea la fundación de la Eucaristía, sino 
que, por el contrario, pensamos que era la es­
tación del Viernes la principal, puesto que la 
de la Cena puede decirse qne todos los días 
se hacia (de donde sin duda referíanse á ella 
los documentos más antiguos), mientras que 
de la Pasión, propiamente dicha, era de loque 
se trataba en Semana Santa, y eso como pre­
paración para las Pascuas, que ésta si qne era 
la principal fiesta de los cristianos: como que 
significaba la liberación por Cristo de la escla­
vitud, y ya es sabido que los primitivos cre­
yentes eran en su mayoría esclavos. 

Tanto es así que acordar la fecha en que 
había de celebrarse por todos á un misnio 
tiempo era asunto de la mayor importancia, y 
nuestros Concilios toledanos hablan déla re­
unión de los obispos todos los afios por Na­
vidad para precisarla. De modo, pues, que el 
Viernes Santo se redoblaban las preces de los 
cristianos y se ayunaba con todo rigor, á pan 
y agua, para merecer, primero la reifencíón. y 
luego resucitar con Cristo á una vida más di­
chosa y sin pecado. 

Ello es que lo mismo en Oriente que Occi­
dente se celebraba ya la Semana Santa com­

pleta con su Domingo de Ramos, Jueves, Vier­
nes y Sábado Santos en el siglo iv, como lo 
prueba el relato de la célebre peregrina Silvia 
(española por cierto, según ha demostrado e 
P. 1-erotin, á pesar de ser francés.—Véase ci 
reciente libro de Valbuena La Arqtieologí" 
úreco-Latina ¡lustravdo el Evangelio) y '^f' 
pone el Líber Ordinum muzárabe publicado 
en 1904. Se celebraba la Semana Santa, á dar 
fe á esos testimonios, lo misino que hoy 0 » 
muy ligeras variantes, pero sobre lodo la a'l": 
ración de la Cruz el Viernes Santo era igU''" 
exactamente. 

El obispo llevaba el Lignttm Critcis desde 
el centro de la iglesia hasta el ara ó altar nM-
yor; allí lo elevaba exponiéndolo á la adora­
ción de los fieles, asistido de sus diáconos. V 
todos lo iban luego aclorando y besando des­
calzos. Más larde debió de añadirse la proce­
sión, que los que hemos estado en Filipinas he­
mos podido ver, procesión oficial, y no la ÍH'| 
Corpus, en comprobación de lo que venin'O' 
sosteniendo. 

Y véase el fausto de esta procesión en el si' 
glo XVI, cuando aslstia.la Corte, conforme á u» 
ceremonial inédito del Archivo de Toledo: 

-Ba el Cabildo por principio de procesiüii 
siguiendo la Santa Cruz y remata el Preste, y 
al lado derecho del Preste el Prelado y al i^' 
auierdo el Deán. Luego sus Altezas y Magesia-
des llevando á su Magestad de la Reina u» 
menino ó page la falda, y Inmediatamente :' 
sus Magestades todas las Damas, y á cada una 
lleva la falda un menino, y eátas señoras van 
entre la Ciudad (Ayuntamiento) y entre las pef" 
sonas Reales, y las damas van en Coro; •"* 
Mayordomos con sus bastones, y inniedlal''-
mente á ellos los sofieles llevando los doslíis 
mazas y pectorales, y remata la procesión con 
la Ciudad y al fin de ella el Señor Corregidoi'' 
y asiste en el Coro Mayor la Ciudad ens'¡ 
puesto ordinario: pero en un Coro, respecto i"-' 
estar las damas en el otro en qne suelen esHj'' 
los Inquisidores sobre tarimas cubiertas dei''" 
fombras. En esta ocasión ni se dice la conl';-
sión á la Ciudad ni se le da paz. Porque estas 
ceremonias, presentes las Personas Realessólo 
se hacen á su grandeza. Y si en el acto en q'"̂  
la Ciudad asistiere en procesión con lasP«-''' 
sonas Reales asistiere el Tribunal del San'" 
Oficio ha de ir inmediato á la Persona Real >' 
luego la Ciudad, cerrando la procesión conio 
queda dicho.» 

Por lo que toca á los lutos eran del slgui^"' 
te modo: «Asistían caballeros, regidores y li­
rados con lobas y capirotes cubiertas las ca­
bezas, y también los soOcles cubiertas las ma­
zas con velos negros... Los caballeros vestidos 
de bayeta y los sofieles de paño bajo», lutos, 
por lo demás, que se mandaban usar á hombres 
y mujeres bajo graves penas, lo mismo en esta 
ocasión que cuando moría el rey ó principe-

Después, el Sábado Santo, en la prlnilliv-'' 
Iglesia era el día designado para el bautismo 
de los catecúmenos, que entraban cantando 
salmos desde el baptisterio, vestidos de blan­
co, á recibir la bendición del obispo, mientras 
oraba el pueblo; en recuerdo de lo cual se 
bendice lioy la pila del bautismo, y es piado.sa 
costumbre llevar á casa agua bendita de la or­
dinaria para rociar los objetos de uso domés­
tico. Y en honor de la Pascua al día siguió''^ 
cesaban los ayunos y abstinencias, se entona­
ba el Alleluya, y con tiros y otras muestras de 
entusiasmo se celebiaba la resurrección d* 
Cristo. 

VENTURA F. LÓPEZ 
I'rcsliltcro 

El pan y el tabaco 
De una estadística publicada rcclcntcnient'' 

en Inglaterra resulla una comparación bastan­
te curiosa. 

El valor total del trigo que consumieron ios 
habitantes del Reino Unido durante un an^ 
representa un total en cilras redondas de 2:» 
millones de francos. 

En igual periodo los gastos que hicieron 
para tabaco y cigarros se elevan á 814 miHo"'̂ . 
de francos, en cuya cifra van comprendidos 
los accesorios de los fumadores. 

EN LA CARA 
DE DIOS 

- -Caramba, y qué tempranito 
loma usté la romería, 
sóo preciosa. 

—Muchas gracias. 
—Esas son las de usté, niña. 
¿No tlé usté quien la acompañe? 
—No, sefior. 

—¿Va usté sólita? 
—Voy con mi portera. 

-¿Cnála? 
—Aquélla. 

—¡Vaya una ninfa! 
¿Eso es mujer ü gendarme? 
—Anda, pues ha sido tibia: 
tiene su hoja de servicio 
como la que más. 

—iMentira! 
y uslé perdone. 

—¡Por éstas 
que lia sido muy rebonita 
y ha tenido sus moscones 
como la que más! 

—Pues, hija, 
en tiempos de Cslomardc 
yo no sé cómo serian, 
pero pa mi qiu no ataban 
los perros con longaniza; 
y ¿qué está comprando ahora? 
—Ya lo ve usté, una carita 
de Dios. 

—Sí que le hace falta 
comprar una cara, vida, 
(lorque su cara no es cara 
es talmente una desdicha; 
¿por qué no la da uslé w\ poco 
de esa que tié usté tan linda? 
—Soy muy roñosa. 

—¡Mi abuela! 
—¿Quépasa? 

—Y yo que la iba 
á pedir á usté el sobrante 
pa mis ratitos de orgia. 
- -¡Qué goloso es el mancebo! 
-Es un vicio de familia. 

¿Es usté saltera? 
—Toda. 

¿Hasta las propias pumitas 
dj los zapatos? 

—¡Y oleque! 
¿Y no ha pensao usté toavía 

en c\quidbelguld?... 
—No entiendo. 

- ¡En el casorio! 
—Naita. 

-•¿Pa cuándo aguarda la joven? 
¡Ay, hijo, no tengo pris;i! 

- -Miste que está usté perdiendo 
lina juventud florida, 
miste que luego hace falta 
lo que ahora se desperdicia. 
- -Miste que es usté un gacholi 
con repertorio y pupila. 
--Si soy un querubín. 

—¡Vamosl 
¡Por éstas que son sardinas! 
•Aunque me lo jure el hombre 

con las cuatro manos. 
-Niña, 

qu; eso es faltar. 
-Dios me libre 

de hacer esa tontería. 
-Mucho tarda su portera 

en comprar esa carita. 
—La estará regateando, 
porque es mny economista. 
—¡Claro, como por la de ella 
no dan ni los buenos días, 
se le figurarán todas 
las demás caras, carísimas! 
¿Y dice usté que ha tenido 
sus quince esa fototipia? 
—Eso dicen. 

—No lo creo. 
—También es que usté"la mira 
con malos ojos. 

—¿Son malos?... 
-CJulcro decir con malicia. 
- Es posible que la mire 
como listé dice, madrina; 
y hasta es posible también 
que por mor de las vcgllias 
se le quedase á la pobre 
esa cara tan feísima... 
Pero, pa mi que no es eso: 
pa mi es que nació en un dia 
de truenos. 

—¡Puede que puede! 
—¿Y usted cuándo nació, vida? 
—Yo nací el ochenta y cuatro 
en la calle de Zurita, 
y bautiza en la parroquia 
de las chinches. 

—¡Madre mía! 
—Esa es la verdá del hecho, 
sin paripé ni pamplinas. 
—Pues yo naci el año ochenta 
y he nacido, pa servirla, 
en un callejón oscuro 
del liarriode Maravillas, 
y me llamo Lino Pérez, 
soy oficial de ebanista 
y la ofrezco mis servicios 
por cabeza de familia, 
porque es usté muy rccliiila 
y además muy rebonita, 
y bendita sea la hora 
y bendito sea el dia 
que la conoció á su madre 
su padre de usté, monlsma. 
—iCuldao que es usté lipendi!... 
—Eso es asi por encima; 
pero me tratan y soy 
proplameute una novicia. 
—¡Puede que puede! 

—¡Palabra! 
—¿De honor? 

—¡De honor! 
-¡No se estila! 

—Mañana, á las diez en punto, 
cuando en parroquias y ermitas 
toquen todas las campanas 
á gloría, mi personilla 
la espera á usté, con notarlo 
y dos testigos, esquina 
de la calle de Toledo 
y junto á la Fucntecllla; 
y llega usté, la saludo, 
inc saluda, y con las mismas, • 
nos vamos á La Paloma, 
y ante la Virgen bendita, 
y ante notarlo, testigos, 
feligreses y la Biblia, 
voy á decir que es usté 
lo que más quiero en la vida, 
después del arroz con leche... 
que me gusta con fatigas. 
—¡Por ahí viene la portera! 
—¿Muerde? 

—¡Araña! 
—¡Adiós, chiquilla! 

- ¿Faltará usted? 
—¡Dios me libre! 

- ¿Es de veras? 
—¡De vcrltas! 

Cuando las campanas toquen 
á gloría, mi personita 
en la calle de Toledo 
y Junto á !a Fuentecllla 
le espera á usté aunque diluvie 
—¡Ole, las mozas castizas! 
-̂ -Asi semos las del barrio 
de San Lorenzo. 

—¡Es la fija! 
Y asi sernos los que semos 
del barrio de Maravillas. 

ANTONIO CASERO 

Como se pide 
A propósito de la anciana que fué atrope­

llada por un automóvil el dia 8 de este mes, 
muriendo á causa de ello, se nos ruega haga­
mos público que el viudo ha cobrado el dia 15 
la indemnización de 1.750 pesetas que, además 
de los gastos del entierro, le ha sido abonada 
por el propietario del vehículo. 

'EL TEATRO 
EN ESPAÑA-1909 n 

ÜN LIBRO De FRANCOS RODRÍGUEZ 
F.I nombre de su autor y el éxito de! primer 

tomo de El Teatro en Esparla—1909, hacen de 
este segundo volumen uno de esos pocos ii-
bros afortunados de los cuales piieija asegu­
rarse que se abren sus pliegos con Impacíeji-
cla, se hojean con curiosidad y se leen con de-
fenimlentó y deleite. 

Lleva este libro nn proemio—Píira empe­
zar—y en él escribió la modestia de su autor 
estas palabras: "Ni soy crítico, ni aspiro al lio-
iwr de que como tal se me considere.' No 
sean creídas las palabras de la modestia. Fu 
todas las páginas que integran la obra cam­
pea un espíritu crítico tan justo como clarivi­
dente, cuya severidad se adivina á rato? a tra­
vés de la templanza de forma propia de quien 
ve las cosas desde un puesto elevado. 

El primer capitulo de El Teatro en España 
está dedicado á los autores nuevos, y sus pa­
ginas han de ser, para cuantos luchan por 
abrirse paso hasta la codiciada escena, páginas 
alentadoras y agradecidas. 
, Allí verán cómo Dicenta encontró nn D. Ma­
nuel Tamayo, y Benavenle nn Emilio Mario, 
que les prestaron su mano generosa para 
conducirlos al estreno y a! triunfo, y podrán 
convencerse de que aun cabe la esperanza de 
hallar un empresario de esos 'que esperan 
siempre una comedia buena". 

Otro capitulo del libro de Francos Rodríguez 
está dedicado al género atefíre. 'No se olvide 
—dice el ilustre escritor—(^i/c la alegría hu­
mana es empello de higiene psicológica; el 
alma del pueblo, demasiado entenebrecida por 
las contrariedades del vivir, ha de animarse 
con los resplandores de la gracia. Pero si en 
vez de tal gracia se procura el divertimiento 
con excitaciones brutales de la sensualidad, 
con dicharachos y alardes obscenos, entonces 
se contribuye al rebajamiento...' etc. 

En el mismo capítulo, el juicio merecido por 
l¡r opereta extranjera La viuda alegre, con su 
libro insulso y ñoño, da motivo al escritor para 
hacer un llamamiento al público español pi­
diendo "la misma medida para los de casa 
que para los extraños.' "Si fuera posible que 
los públicos extranjeros oyeran las partílii-
ras de ciertas obras del género chico espa­
ñol...' ¡Ay! ¡Dios sabe si las habrán oído, fir­
madas por algún compositor no español! En 
todas partes cuecen habas. 

Dos capítulos enteros se lleva por si sólo el 
llorado maestro Chapl. Su triunfo con Marga-
rila la Tornera, su gran labor arlistíca, su pro­
funda influencia en el desarrollo del teatro lí­
rico español, justipreciados por el autor del 
libro de que hablamos, sirven para ensaiich;ir 
el hueco que ocupó el maestro, cuya figura se 
engrandecerá más y más al pasar del tiempo 

La historia teatral de otro maestro—éste de 
la pluma—, D. Ricardo de la Vega, los estrenos 
triunfales y los modestos éxitos que se han su­
cedido durante el año, nos conducirán, pasan­
do por una sumaria historia del Teatío astu­
riano y á través de las llamas del Teatro de la 
Zarzuela, hasta el Resumen del año, única pá­
gina desconsoladora para el profesional, no 
fior culpa del autor del libro, sino por la sola 
uerza y significación de los números. 
Nos dicen éstos que durante el año de 1903 

se estrenaron en los teatros de Madrid 411 
obras, con un total de 470 actos. Hay que su­
mar á aquella cifra la de 88 obras más, estren:i-
das en provincias. ¡Resignación, compañeros! 

Y para terminar este articulo, no hallo mejo­
res palabras que las que cierran el libro del se­
ñor Francos Rodríguez, y que exiiVesan una 
verdad que se desprende de sus amenas pági­
nas y un deseo, que será el de todos los bue­
nos: «El teatro en España, como en todas par­
tes, pero acaso más que en todas, es una fuer­
za intelectual poderosísima. Lo deseable es 
que esa fuerza .lea aprovechable por los más 
aptos, no por los mas audaces.' 

FERNANDO P O N T E S Ayuntamiento de Madrid
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POR ESPAÑA 
U NA SOLUCIÓN PflRft El Mimiclplo de 

DOS PROBLEMAS ^??'lf''' y su pre­
sidente estarán 

liondaiuentc preocupados con los graves pro-
hleinas que en estos dias han recrudecido las 
circiuistanclas, hasta un extremo tal que no 
obstante hallarseplanleados desde hace mucho 
tiempo ofrécense hoy con caracteres tan aRU-
dos que hacen urijeritisima esa solución anhe­
lada y que vienen le(;.indose unos á otros,como 
si nadie quisiera para si la gloria de haberla 
conseguido. 

Son estos problemas que afectan al vecinda­
rio madrileño (y deben Interesar al de toda Es­
parta porque no se trata de males localizados 
cu la invicta villa), la carestía de lassubsisten-
tlas, la crisis de los trabajadoies y la absurda 
elevación en el precio de ios alquileres de las 
viviendas. 

La exposición y estudio del primero lo de­
jaremos en cartera, como ha hecho el sefior 
alcalde de Madrid, aunque no por la misma 
causa, sino porque consldenmos que el tema 
requiere atención y espacio mayores de los 
que hoy pos es permllldo consagrarle, y entra­
remos decididamente en los otros dos, que 
ofrecen la ventaja, á nuestro humilde modo de 
ver, de no precisar más que una solución para 
ambos. 

Para proporcionar ocupación á los trabaja­
dores que demandan medios de vida no hay 
otros recursos que construir y urbanizar. Lo 
segundo, aun siendo necesario, no es tan ur­
gente como lo primero, porque, como ya he­

mos indicado en otro artículo anterior, los de? 
rrlbos de las casas de la üran Via plantean e' 
problema para Innumerables fami'las detener 
que abandonar sus cas.is y no encontrar dón­
de refuijlarse, y este problema es de los que 
no admiten dilaciones. 

Los pacientes vecinos de Madrid podemos 
rcsÍRnarnos A continuar por tiempo Indefinido 
sufriendo las molestias del mal empedrado, del 
lodo que hace intransitables barriadas enteras 
en cuanto llueve un par de horas, de la con­
versión de muchas calles céntricas en merca­
dos inmundos, de que continúen en pie casas 
ruinosas que son una constante amenaza A la 
vida de sus inquilinos y de los transeúntes, de 
que otras nmchas por su absoluta carencia de 
condiciones de salubridad constituyan focos 
de infección de toda suerte de epidemias, pro­
picios á su constante sostenimiento y a su 
enorme desarrollo, de la escasez y malas con­
diciones del alumbrado público precisamente 
en aquellas vías apartadas en que para la se­
guridad personal es mis preciso, y de tantas 
otras cosas, en lln, que demandan remedio si 
se quiere que la corte de España retma las mis 
imprescincllbles condiciones de decoro y de 
higiene. Pero lo que no puede aplazarse,lo que 
no admite demora ni dilación aigima, es ese 
conflicto que plantea la escasez de viviendas 
baratas donde puedan encontrar albergue las 
clases humildes, las familias modestas que 
constituyen el mayor número de los habitantes 
de Madrid. 

Ese problema hay que resolverlo, y hay que 
resolverlo enseguida; y el único medio posible 
es construir casas económicas, en buenas con-

. dlclones de higiene y de capacidad. 
¿Que cómo puede el Municipio contribuir i 

la solución de este problema? Muy fácilmente: 
estimulando por todos los medios á su alcan­
ce, que son muchos, á los capitalistas para que 
viendo las ventajas que les ofrece colocar su 
fortuna en construcciones de esta índole, se 
decidan i darle este destino en vez de espe­
cular en otra forma. Haciendo desaparecer o 
abreviando el expedienteo, la traba oficinesca, 
que dilata cuando no aiioga toda feliz Inicia­
tiva; cediendo los solares de su propiedad en 
condiciones que faciliten su adquisición; exi­
miendo de arbitrios á los que construyan ca­
sas cuyas viviendas no excedan de un precio 
determinado de alquiler; facilitando, en lii'-
cuanto se pueda á los propietarios ó entidades 
que estén dispuestos á emplear sus capitales 
en fincas urbanas de esta índole. O, en úítimo 
caso, construyendo por su propia cuenta, con 
lo que podría conseguir una considerable 
fuente de ingresos, una renta importante y sa­
neada, y prestarla el servicio Inapreciable de 
regularizar el precio de los alquileres, del mis­
mo modo que el establecimiento de servicio» 
públicos sirve de regulador en el mercado. 

Y véase cómo, al resolver este problema "* 
las viviendas económicas, resolvíase por aña­
didura el de la crisis obrera; porque es Indu­
dable que en estas construcciones, que señan 
numerosísimas dando facilidades y ventajas a 
los que las emprendieran, habrían de encontrar 
trabajo muchos obreros, la mayor parte, si no 
todos, de los que hoy carecen de ocupación. 

Solamente hace falta para que esto pase del 
terreno de las utopias ai de las realidades que 
el Municipio de Madrid se percate de lo inelu­
dible y de lo serlo del compromiso que ha 
contraído al aceptar la representación del pue­
blo y la defensa de sus intereses, y dando de 
lado al politiqueo menudo y estéril, que absor­
be su atención más que ninguna otra cosa» 
consagre todas sus energías á resolver esto» 
problemas verdaderamente Importantes y "^' 
neflclosos. „^n 

E. CONTRERAS Y CAMAROU 

Estadística de crímenes 
M. Vallon, médico francés que durante vein­

te años ha actuado como forense en los tribu­
nales de justicia de su país, ha publicado aho­
ra una estadística que comprende los resulta­
dos de sus observaciones en aquel periodo de 
tiempo. . . 

Examinó en los veinte años 135 procesados 
por homicidio (120 hombres y 15 mujeres). 
Como estados de ánimo determinantes en es­
tos individuos de los homicidios, señala los 
producidos por las siguientes enfermedades: 1. 
de embarazo con estado neuropitico; I, de 
morflnomanla; 2, de neurastenia; 7, de psicopa­
tías diversas; 10, de monomanía persecutoria; 
11, de histerismo ó epilepsia; 18, de enferme­
dades con acción sobre el cerebro (paludis­
mo, tabes, tuberculosis, cardlopallas, otitis, et­
cétera, etc.); 36, de insuricicncia mental (Imbe­
cilidad, desequilibrio, debilidad), y 49, de in­
toxicación por el alcohol (alcoholismo crón -
co, agudo, sobreagudo, embriaguez patológi­
ca ó embriaguez simple). 

Como se ve, el alcoholismo es el mayor fac­
tor de la criminalidad: se eleva á más de una-
tercera parte en las observaciones registra­
das por el forense francés. 

Papas postizos 
Las personas que lean esta noticia quedarán 

absortos, sin saber quiénes son más frescos 
entre los yankees: si las mujeres ó los maridos. 

El tesorero del Hospital de Maternidad de 
Chicago acaba de hacer una revelación, que ha 
causado gran sensación en aquella sociedad: 
anualmente son adoptados más de doscientos 
cincuenta expósitos porsefloronas de buena 
posición, estériles, que hacen creer á sus ma­
ridos que estas criaturas son hijos suyos. 

Admirable la caridad de las damas que asi 
proporcionan esmerada atención á los infeli­
ces chiquillos; pero, y la moral ¿dónde quedad 
Esos maridos ¿son tan candidos que no saben 
cuándo va & llegarles un niflo... de Parí» o ue 
la Inclusa de Chicago? 

HOMeNCHRISTO 
El culto periodista portugués D. f'raucísco 

Manuel Homcn Christo, ha venido á Madrid, 
de paso para Francia, Inglaterra é Italia, con el 
proposito de dar una conferencia en el Ateneo 
sobre el tema «El Arte en la Vida v el Teatro en 
el Arte... 

El Sr. Homen Christo es escritor atildado, 
de clara Imaginación, cultivador de la forma 
brillante, con gran sentido del ritmo, que da 
armonía y belleza al lenguaje. Como muestra 
del temperamento colorista del literato portu-
Bues, reproducimos á continuación algunos 
párrafos de un libro suyo, en que, al hablar de 
la genial artista Mimi Aguglía, describe la re­
filón en que ésta naciera: 

•El ciclo límpido de Sicilia—dice—enmoldr-
ra el paisaje acariciador de los prados, de los 
campos en flor, de las Inmensas florestas de 
castaños y nogales, de los huertos donde se 
elevan los esbeltos cipreses en cuyos troncos 
serpentea la hiedra verdinegra. En el brillo del 
.iol hay tonos de fuego que incendian el hori­
zonte y ponen cánticos de amor en los labios 
rojos de las mujeres. Mas de súbito se entolda 
c aire y el cíelo se de.-peña en cataratas de ce­
niza. Descúbrense espectros amenazadores en 
la fantasmagoría de las nubes, actitudes dolo-
rosas, coloquios afrentosos. El día, sonriente 
hace poco, se transforma en tinieblas sin espe­
ranza, y túrbanse los semblantes de los hom­
bres y de las cosas, iluminados solamente por 
'as llamaradas de los cráteres. 

Se oye en los vergeles el trinar de los riilse 
¡¡"res, el cantar despreocupado de las golon­
drinas, el grito alegre del gallo en los corrales, 
y el ciclar de las hojas. 

Más de pronto, los árboles contienen la res­
piración, lois pájaros joviales cesan en sus gor-
leos, los arroyos callan el murmullo sonoro de 
sus aguas, y sólo apenas se escucha el sibílar 
agudo del viento, entonando el arla de la muer­
te, la agitación de las ondas, el gemir de las 
'nontañas, el graznido agorero de las aves de 
rapiña, el despenarse de los torrentes, los ru-
Rluos del suelo, y á lo lejos, las salvas fúne-
IJres del Etna. 

Rápidamente, se sustituye la voz alegre del 
anuir por la sinfonía dolorosa de la tragedia. 

V fué en esta tierra de contradicciones y de 
hilsierios, ora cubierta de flores y recamada de 
estrellas, ora sepultada en la lava negra de los 
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y^j^nes, donde nació el 14 de Diciembre de 
iin^' ^isombrosa mujer marcada por el Des-
'"" para encarnar genialmente todos los do-
u ŵ  ''"' existencia humana.. 
Lie Mlmi Aguglla, la eminente artista sicilia-

¡'7,^"Perlor á la Duse y á Sarah en la Interpre-
"cion de las hondas pasiones humanas, hace 
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el ilustre escritor iin retrato acabado, ahon­
dando en la genial psicología de la mujer toda 
fibra y alma que admiíamos hace dos años en 
el Teatio de la l'rlncesa. 

LA ALIMENTACIÓN 
V EL DIVORCIO 

Un señor ("ranklin W. Wliite, de la Escuela 
Médica de Harvard, en Boston, Norte Améri­
ca, dice que por lo general las personas gasta­
mos más de lo que ganamos. He aquí una re­
velación que no necesitaría liacerla el tal mé­
dico si no fuera porque enseguida propone 
el remedio del mal. 

«Qaslamos más de lo que ganamos—dice— 
porque sclamenic la comida para nuestra sub­
sistencia se llt'va lodo el dinero que nos dai 
como salarlo. V es que nos olvidamos de que 
existen sin fin de alimentos baratos, tan ó más 
nutritivos que los que ahora nos síi ven. La ha­
rina de maíz, por ejemplo, se vende á tres cen­
tavos (diez y siete céntimos de peseta) la libra. 
Con oleomargarlna y un poco de jarabe da un 
alimento de riquísimas propiedades. Uos cen­
tavos de jarabe serian bastantes para compo­
ner este plato, y cualquiera persona que lo 
tome puede desempeñar los trabajos más ru­
dos después de una de estas comidas, que 
solo le costarían cuatro centavos.» Pasando 
luego á otras consideraciones,que son lasque 
dan motivo al titulo de estos párrafos, dice 
^liie en lo sucesivo todos debíamos usar dídia 
clase de alimentación. 'Disponiendo de una 
peseta diaria podríamos tratarnos regalada­
mente. Y así, el matrimonio sólo implicaría un 
gasto de dos pesetas para las necesidades del 
plato.» 

Alconocerestasaflrmaciones,un pastorpres-
bileriano de Pittsburgo, el reverendo Wright 
Ulbson, inflamado de gran cariño hacia sus 
feligreses, sube al pulpito y se convierte en 
apóstol de las doctrinas del doctor White. «Los 
divorcios—predica—provienen, en la mayor 
parte de los casos, de la insuficiencia de me­
dios en el marido para sostener á la mujer. SI 
los esposos se someten al nuevo régimen ali­
menticio, economizarán al cabo del mes una 
cantidad bien regular para atender á los demás 
gastos del hogar. Estoy convencido de que la 
pobreza conduce directamente á la separación 

conyugal, y yo me propongo que no haya más 
divorcios en mi distrito. SI no lo consigo por 
este medio, apelaré a otro, que desde ahora 
anuncio á todos mis feligreses: de hoy en ade­
lante no uniré con el lazo matrimonial á nin­
guna pareja, á menos que el novio me presen­
te testimonio de que posee una renta ó disfru­
ta un sueldo anual no menor de dos mil duros.» 

Convendría que este pastor Qibson nos lu­
ciera una vlsitlta á los españoles y pudiera 
poner aquí en práctica esos propósitos. 

"ALMA ESCOLAR" 
Con este título ha principiado á publicarse 

un periódico quincenal, órgano de la Juventud 
escolar, y dirigido por el estudiante de Farma­
cia D. Alfredo Pérez Rebollo. 

El primer número va encabezado con tres 
párrafos de D. Antonio Maura excusándose de 
decir nada, y contiene artículos de los ilustres 
catedráticos doctores Rodríguez Carracido, 
Forns y Casares 011 y de publicistas de dife­
rente carácter como Emilio H. del Villar, Co-
lombinc y Moróte. 
• De estos artículos algunos, son muy Intere­

santes y otros demuestran una vez mas que no 
siempre las eminencias aciertan á emanciparse 
de la entenuedad española del lirismo y lus 
términos generales. 

Nuestra opinión es que Alma Escolar será 
un éxito si es un verdadero órgano, más que 
de la clase estudiantil, de la estudiosa. Tres 
grandes objetos puede llenar en este sentido: 
servir de vehículo á las ideas de los catedráti­
cos y grandes prestigios intelectuales en orden 
á la enseñanza; estudiar y exponer las Innume­
rables deficiencias y necesidades de esta; y 
combatir el espíritu estudiantil antiguo, sólo 
exaltado para pedir vacaciones y hacer dispa­
rates, para reemplazarlo por el espíritu estu­
diantil nuevo cuyas exaltaciones han de tener 
por móvil el defender el derecho á estudiar, 
que envuelve la libertad de enseñanza consa­
grada por la Constitución fabricada por las 
leyes, y la utilización de los medios de estudio, 
iioy escasos por la postergación de los presu­
puestos de Instrucción pública é inasequibles 
al hombre de estudio por la pésima y mal in­
tencionada organización de bibliotecas, mu­
seos y laboratorios, que, tal como se hallan, 
más parecen, en su mayoría, instituciones crea­
das para el bienestar de sus directores y em­
pleados que para servicio del público contri­
buyente. 

Si Alma Escolar obedece á este plan vivirá 
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seamos. 
Esta es nuestra opinión sincera. Ayuntamiento de Madrid
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PONGÁMONOS 
SERIOS 

N los días llamados solemnes 
la Humanidad pierde su ver­
dadera fisonomía y se deja 
llevar por la impresión que 
cu ella producen estas so-
lemiiidades. 

Hay quien anda vestido 
todo el arto que no parece 
sino que va á cantar los coii-
plésúü Qedeón y que al lle­
gar estos dias se embute en 
una levita mi\s liistorica que 
un maniflesto politice y anda 
por alii que parece que vuel­
ve de im duelo. 

— ¿Qué es eso, D. Oabino? 
¿Ha tenido alguna desgracia 
de familia? 

—No, señor; es que me pa-
rece que cu estas fechas no 

V se puede ir de americana gris 
como si se tratara de meren­
dar en las Ventas. 

. _ ^ , . ^ Y para dar mayor solem-
v X ^ p nidad á sus frases pone una 
°^^^ cara niAs triste que la de un 

autor en dia de estreno. 
Donde se deja sentir más la influencia de es­

tos dias es entre el elemento femenino que, 
como es natural, trata de aprovecharlos lu­
ciendo sus naturales encantos realzados por la 
clásica mantilla, que será clásica y bella cuan­
do la lleve una mujer bonita, pero que sienta ¡i 
algunas peor que medio kilo de escabeche. 

-Papa, sabrás que hemos quedado conipro-
nielidas con las de Fresnillo para pedir de cua­
tro á cinco. 

- Bueno, pues á ver si luego, de cinco A seis, 
pedis á su padre '.:n destino para mi. 

-Claro, como 
que á esas ami­
gas que son casi 
delaaristocracla 
y que sólo co-
,uencosasdcsal-
sa porque es mis 
Tmo, les vamos á 
:onlarnuestrasi-
luación. 

—Pues esa es 
la gente influyen­
te, y no el se­
reno. 

-Lo que tienes que hacer es buscarnos un 
duro para que lo depositemos en la bandeja 
pcpiloria. 

¡Pues como no depositéis el carácter de 
iii iiiadre.'iiue es lo más duro que hay en casal... 

Las muchachas se han arreglado como han 
podido unos irajecillos negros y se han pren­
dido la clásica mantilla. 

¿Cómo estoy? 
-Para uii cromo. 'Pírate un poco más de ese 

laclo que se queda la mantilla corta. 
i;s que no llega porque es corta. Como que 

de una hemos hecho dos. 
—Pues entonces inclina un poco la cabeza 

como si quisieras 
dar A tu figura un 
aire de picardía. 

Otro tanto le su­
cede á la hermana 
y ambas mucha­
chas, seguidas de 
la madre, se lanzan 
á la calle, con la ca­
beza más inclinada 
que la antigua-torre 
Nueva de Zara­
goza. 

Las de I'resulllo 
las ven llegar á la 
iglesia á la hora li­
jada. 

Monísimas, en­
cantadoras. 

— iQué bien os 
cae la mantilla! ¿Te­
néis el pescuezo 

^ — malo? 
^ E s un aire—se apresura á decir la madre.— 

Se habían puesto las dos á hacer un flan para 
su padre, cuando de pronto ¡zas! vino un aire 
y ya ve usted. 

—Si, si; ipobrccillal Ni que hubiera sido una 
bala Maüscr que atraviesa tres personas y un 
tronco. 

Las niuchaclias ocupan su asiento y dejan 
caer en la bandeja un duro... sobre el cual se 
han pasado dos horas dándole polvos de plata 
para que brille, porque el pobre es de cartón 
piedra. 

Terminado su turno se lanzan á la calle de 
Alcalá para contribuir 
con su presencia al bri­
llante desfile, marchando 
sobre las piedras. Por­
que esta es otra de las 
cosas más importantes de 
estos dias; hay que cami­
nar por donde de conti­
nuo lo hacen las bestias. 
lis otra costumbre. 

Respetando estas so­
lemnidades hay quien se 
aprovecha de ellas para 
presentarse en casa de 
amigos antipáticos ó pa­
rientes con quienes se está reñidos y poder 
decirles cuatro picardías, ya que ellos no pue­
den contestar por no cometer esa irreveren­
cia. 

—<• Vosotros por aqui? 
—ái; no nos gusta andar por las calles con 

tanta gente, y como no sabíamos qué hacer 
hemos pensado en venir á cumplir con vos­
otros. 

—Os lo agradeceiTios tanto... Sois tan Unos. 
- No venimos más porque como siempre 

estáis de pelotera... ¿Te acuerdas el chirlo que 

vuelven y no tienen que respetar solemnidades 
le dan con un puchero en la cabeza. 

La verdad es que imponen estos días. 
Hay quien á pesar de todo se atreve á pi: 

dirle dos duros á su amigo y éste le responde: 
— Pero, hombre, ¿piensas en cosas humanas 
cómo son quince miserables pesetas? ¡Horrorl 

Y se alcji calle ahajo sin darle las pesetas. 
Bien es verdad que para muchos todo el año 

es Semana Santa. 
A R. BONNAT 
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tenia isla la última vez que vinimos? Creo que 
se lo hiciste con una escoba. 

Y asi, de grosería en grosería, se pasa la vi­
sita, lio teniendo más remedio que aguantar­
los, porque eii estos días no se va á dar el es­
pectáculo de que el sef\or de la casa se levante 
y agarrando por las solapas al pariente, le diga: 
Mira, ni aunque estemos en Semana Santa te 
toelro más majaderias. ¡Largo de aqui! 

Y sacándole ai descansillo de la escalera le 
atice dos patadas que le hagan rodar otros tan­
tos tramos. 

No puede ser eso; hay que sufrir, y lo más 
que dicen es: —No, ya no nos peleamos. Vol­
ved por aqui otro dia que no sea solemne y ya 
veréis. 

Lo cual es anuncio de oue si efectivamente 

UN NUEVO DRAMA 
DE ZAMACOIS 
El popular novelista Eduardo Zamacois, cu­

yos libros tan conocidos y apreciados son en 
el mundo de los lectores, ha empezado á mos­
trarse desde hace poco tiempo en una nueva 
fase literaria: la de autor dramático. 

A pesar de que su larga y prestigiosa carre­
ra de escritor le autorizaba para presentar des­
de luego sus obras en los escenarios de pri­
mera categoría, debutó el año pasado en un 
teatro modesto, el •Romea», bien que esta mO' 
destia era contrarrestada por trabajar allí contó 
primera figura una actriz de nombre, Ramona 
Valdivia, que, como es sabido, compartió mu­
cho tiempo con el gran Vico los aplausos del 
público, especialmente en América. 

Posteriormente, Zamacois ha escrito una 
nueva obra teatral, un drama en dos actos, 
que sigue ofreciendo el doble Interés de U' 
consagrado y de lo nuevo: de lo consagrado 
por llevar una firma que lo está desde hace 
muchos años en la novela; de lo nuevo pî f 
ser nueva la modalidad artística en la cual se 
n'os muestra ahora el escritor. 

Este drama lo publicará, en su próximo nii-
iiiero de Abril, la popular revista mensual f^or 
Esos Mundos, anlcs de que la obra sea repre­
sentada en escena, habiendo obtenido paf 
ello la correspondiente autorización del autor. 

El pensamiento que éste desenvuelve en el 
drama es sobremanera interesante: se trata de 
la relación, que con frecuencia se convierte en 
conflicto, entre la prédica en la esfera de las 
ideas y la realidad en el terreno de los hechos. 
Hay apóstoles de ideas innovadoras que a' 
verlas luego traducidas en este terreno de la 
realidad se asustan de su propia obra y niega" 
la paternidad á esos hechos que sólo son la 
consecuencia natural de su propia predicación. 
Hay otros que solamente son apóstoles por 
amor al prestigio ó a la granjeria personal, J' 
que de ningún modo quisieran que llegaran a 
hechos las ideas por las cuales aparentan lu­
char: si los primeros predicadores de buena fe 
son cobardes, los,segundos resultan malvados. 
Para unos y otros es amargo el triunfo. 

Tal es, en breve síntesis, el pensamiento qi'e 
informa la nueva obra dramática de Zamacois, 
que los lectores de Por Usos Mundos conoce­
rán antes que el público de los teatros. 

El drama lo publicará la citada revista, ar­
tísticamente ilustrado con dibujos de los Her­
manes Bartolozzi. 

El concepto de la Libertad 
Enrique Heine, que compuso maravillosas 

poesías, dejó escritos varios pensamientos, 
siendo uno de los menos conocidos y más cu­
riosos el siguiente: 

El inglés ama la Libertad como á su esposa: 
es para él una posesión, de la que goza cu 
plena propiedad; no la trata con mucha ternu­
ra, pero sabe defenderla muy bien. 

El francés ama la Libertad como á la novia 
prometida: comete mil locuras por ella. 

El alemán ama la Libertad de la misma nia^ 
llera que ama y respeta á su abuela. Y asi 
como el tosco inglés puede en un dia de niai 
humor insultar á su esposa, y el Inconstauíc 
(rancés engañar á su prometida, el alemán no 
abandona jamás á su abuela: la sienta en ei 
mejor sillón al lado de la chimenea, para que, 
:il calor de la lumbre, encante á los pequeniie-
los con cueiilüs de hadas. 

MIRANDO 
AL BOULEVARD 

E L PELIQFJO DE AMAR - E s usted el 
hombre de las 

coiiiradicciüiies... 
—En asuntos de arte, querida marquesa, la 

Contradicción no constituye delito. 
—Vamos á verlo. A cada momento leo ar-

"culos suyos donde celebra "la alegría de 
amar», porque el amor, según su credo, es arte, 
flsa, inmortalidad; y aiiora, de pronto, declara 
iBted que el amor es estenuacióu, desgarra-
"ilento, ponzoña mortal... ¿Puede usted decir-
'iie, señor cronista, con cu.í'l de ambas opinio­
nes debo quedarme? 

—Yo, marquesa, me quedaría con las dos, 
porque no se estorban. 

—¿Está usted seguro? 
—Ciertisimo. Nada menos unilateral que el 

amor. Decir amor es decir universo; el amor, 
que llama á la vida, es también el aliado más 
tuerte de la muerte. El amor, principio y fin de 
Cuanto existe, es esencialmente paradóglco, 
pues en él caben la aurora de todo lo que nace 
y la agonía d:; todo lo que fina para tornar á 
Ser. Yo veo un símbolo perfecto del amor en 
el circulo trazado por la serpiente que se de­
vorase á si misma mordiéndose la cola. 

-Ya.. . 
—Tanto embrollo proviene de que los intc-

feses de la especie y los del individuo son ri­
vales: lo que á écte le arruina, beneficia á la 
otra. La castidad es un egoísmo; el amor una 
lilantropia. El casto se olvida de la humanidad... 

—¿Y el que ama? 
—Se olvida de sí mismo. 
—¿Amar, por tanto, es suicidarse por la es­

pecie?... 
—Perfectamente. ¿Empieza usted A com­

prender aliora cómo, sin incurrir en escandalo­
so peligro de contradicción, pueden aplicarse 
a lan excelso y enrevesado sentimiento las teo­
sas más distintas? 

—Me deja usted asombrada. 
-Aterrada, debió usted decir, querida mar­

quesa; porque no hay bajo el cielo peligro más 
atrayente, ni por lo mismo más temible, qiic el 
peligro de amar. Por amor, los calaveras peo-
fes se redimen y dan en la virtud; por amor, 
'amblen, las voluntades menos predispuestas 
al mal suelen llegar al orimcn. Estos días la 
prensa lia hablado largamente de la condesa 
María Tarnowska y de su favorito el joven 
abogado Naumoff, á quienes se acusa del ase­
sinato del conde Komorowski. La condesa, 
''lia. bellísima, con largos ojos azules y abun­
dantes cabellos de sol, ejercía sobre Naumoff 
Una fascinación omnipotente y cruel; en sus 
horas tenebrosas de pasión, la condesa le mar-
'irlzaba á latigazos ó clavándole alfileres en la 
espalda; ella misma lo ha confesado sonriendo, 
con una sonrisa sanguinaria y cortante, de 
Vampiresa... El caso, por lo vulgar, no debe 
sorprcndernos:la historia de las crueldades 
uel amor es vieja como el mundo. Usted cono­
ce, seguramente, las abominables ferocidades 
}ie aquel terrible libertino émulo del legendario 
«arba-Aziil,queso llamó Alfonso de Sade; y 
•amblen habrá leído las extravagancias pere-
tí'Illas, un tanto ridiculas, del novelista austría­
co Sacher Masoch. Ambos han servido de 
•sujetos-tipos- para fijar los caracteres de esas 
mtcresantes neurosis que la medicina luoderna 
uesigna con los nombres de sadismo y maso-
j/'//i/;io. Los devotos del marqués de Sade lia-
ín" '•'-''eclacíón exquisita en torturar al ser 
•'iiiado; los niasoqiiislas, por el contrario, se 
complacen en sufrir por él... ¡Y no se ría usled, 
2""'ua amiga, délo que voy diciendo! Pues 
car ^ ̂ ° " '^ 'odos'... llevamos cu nuestra 
n^'"^pecadora ramalazos más ó menos llvia-
«.:M.I • '•'^°^ ' '"s grandes desequilibrios del 
s-'ntlmlento erótico. 

—iiVolI... 
sil m^^'j' ' '"'s'iia, marquesa... Usted, que ama á 
iinhir °' ¿"° ''a sentido alguna vez el deseo 
lUDiiisiiiio de exponerse á reíibir una conlra-

"eaad por evitarle á él un disgusto? 

XVETO MDXIIU 

-Evidentemente. 
-Y al hacerlo asi, ¿no experimentó usted la 

satisfacción de sacrificarse por él?... Pues la 
voluptuosidad de ese pequeño dolor contiene 
un germen de masoquismo. También, á su 
modo, es usted sádica... 

—Le advierto, s.'ñor cronista, que soy inca­
paz de matar á una araña. 

—No Importa. 
—Y menos de divertirme en pincharle á us­

ted las espaldas con un alfiler. 
—Lo creo. Pero usted tiene hijos á los que 

quiere ap.islonadamente, y muciías veces les 
habrá besuqueado y apretujado sobre su cora­
zón con tal vehemencia que los pobrecillos 
habrán rolo á llorar; y usted entonces, excitada 
por aquel mismo llanto y no sabiendo ya qué 
decirles ni cómo expresarles su inmenso cari­
no maternal, habrá exclamado: «¡Te mataría!...» 
O bien: -¡Te comería á besos!...» ¿Negará us­
ted ahora que cu estas frases hay un latido de 
amor cruelí"... Lo cual proviene de que cu el 
fondo de todo amor, sea filial ó sensual, palpita, 
antes dije, una idea de muerte. Porque amar 
es dar la vida por la especie, y el Instinto de 
conservación nos impele á odiar á quien nos 
quita la vida, aunque nos la quite á besos. 

—De modo, señor cronista, que usted com­
prende y hasta disculpa á esa terrible María 
Tarnowska... 

-Yo, tratándose de un sentimiento tan pro­
celoso como éste de que hiiblamos, lo com­
prendo todo, porque en él todo es lógíco,liasta 
el crimen. 

—Lo cual quiere decir... 
—Que Diosla libre á usted, querida marque­

sa, del peligro de amar. 
EDUARDO ZAMACOIS 

LA SEMANA 
TEATRAL 

EL TEATRO POETICO.-UN ESTRENO 
DE LOS QUINTERO.-"JUVEHTUD 06 
PRINCIPE".-"LAS LOCAS VANIDA­
DES" 
El beneficio de María Guerrero resultó fe­

lizmente una fiesta artística al par que una fies­
ta «mundana». La eminente actriz tuvo el buen 
acuerdo de elegir para tal solemnidad obras 
distintas de las que suele representar á diarlo 
sin duda porque asi lo quiere el mal gusto am­
biente, y gracias A esa plausible determinación 
oímos una hermosa obra de Eernándcz Shavv 
y otra, no tan bella, de Quimera, escritas en 
verso y con poesía dentro, es decir, dos obras 
del teatro poético que tanta falta nos hace y 
por el que el autor de La poesía del mar está 
cada dia más resuelto á luchar sin descanso. 

La primera de esas obras, la de Fernández 
Shavv precisamente, lleva por titulo La trage­
dia del beso y es la tragedia de Paolo y Fran-
cesca llevada una vez más al teatro y llevada 
con extraordinario acierto. 

El autor no se ha limitado á pintarnos la pa­
sión ardeiitisíma de los dos amantes y el fu­
ror de Laiicioto, es decir, lo más reciamente 
dramático del poema sublime; ha preferido, y 
por esto su obra resulta superior á las que con 
el mismo asunto la precedieron, seguir con 
mayor fidelidad al Dante y hacernos oír la voz 
del poeta y las voces de los condenados por 
amor: su obra resulta asi dividida cu tres can­
tos, de diferente intensidad dramática, pero 
muy armónicamente combinados, y el pensa­
miento del autor de La dviina comedia apare­
ce completo y perfectamente claro, cosa que 
uo ocurre en ninguna de las adaptaciones an­
teriores del mismo episodio, aunque están to­
das ellas avaloradas por firmas muy altas. 

La composición dramática, la forma intensa 
está, pues, muy diestramente hecha en La tra-
fícdia del beso, y de la forma externa no hay 

Para qué hacer elogios: el nombre de Carlos 
ernándcz Shavv es pabellón bastante para ga­

rantizar la mercancía. Con decir que ésta es 
digna de aquél basla como elogio. 

La reina vieja es también un drama en ver­
so, csciitoen catalán por Giiimerá y traducido 
al castellano por Daiivila. Tiene propósitos 
marcadamente docentes y exceso de filosofía, 
que viene á ser una forma apesiimbradora del 
lirismo. Eso no obstante tiene también monieii-
fos muy bellos y escenas de encantadora ter­
nura, que hacen olvidar fácilmente y pronto la 
rudeza de otros pasajes. En conjunto, es obra 
muy digna de atención y aplauso, y aiiiique 
algunos inestables la encontraron pesada, á mi 
juicio tiene bellezas bastantes para hacer lle­
vadera su gravedad. 

María Guerrero triunfó como iiilérprete en 
ambas obras. Es hoy por hoy la actriz espa-
ñofa que mejor sabe decir y más puede acer­
carse á la expresión trágica, y con esas condi­
ciones el teatro poético ha de ser para ella 
forzosamente palenque de triunfo. Todas las 
escenas de La irauedia del beso, pero singu­
larmente las de amor del canto II y todas las 
de La reina vieja, pero más que ninguna la dL-
la muerte, hicieron ver cuánto puede la gran 
actriz cuando cultiva el teatro grande y bello 
á que nueslro público no quiere conceder car­
ta de naturaleza en nuestra diamaturgia actual. 

Comparando la María Guerrero de esas 
obras con la que después vimos en Herida de 
miierle (entremés con aspiraciones de come­
dia de los liermauos Quintero), se la ve en e,s-
ta última creación empequeñecida, lecortadi, 
completamente distinta de l:i María CnierrvUi 
grande y triunfadora de las obras inlensamen-
te dramáticas é intensamente poéticas, y pare­
ce aún más doloroso que no sea ésto, sino 
aquéllo, lo que más frecueiiteuientc, mucho 
más frecuentemente hayamos de ver. 

Herida de muerte es, por lo demás, una de 
las más endebles cosas que han salido de la 
pluma de los hermanos Qniulero, y no es mu­
cho que en tal obra nos pareciera muy distin­
ta la actriz. 

Los demás actores que intervinieron en la 
representación de La trafiedia del beso y en 
la de La reina vieja cumplieron con suficien­
te acierto, demostrando que en la coiiipaftia 
Guerrero-Mendoza no se ha perdido aún la 
costumbre de hablar en verso cuando hace 
falta. 

Juventud de principe es una bcllisima co­
media alemana, de Meyer, que á mí me asom­
braba no haber visto ya en castellano y que 
Mercedes Pérez de Vargas ha tenido lambiéii 
el buen gusto de elegir para su beneficio. Co­
mo las dos obras poéticas representadas por 
frtaria Guerrero, no entusiasmó al público, que 
liizo solo á la comedia de Meyer y á los dia-
mas de Fernández Shavv y Guimerá lo que los 
franceses llaman succes d'estime, lamentable 
síntoma de insensibilidad y de carencia de 
educación estética, que se repite demasiadu 
en nuestros teatros. 

Juventud de principe merece mucho más, 
y espero que lo tendrá al cabo: es una come­
dia en que liay mucha ternura, mucho arte y 
mucha novedad de expresión dramática, y ai 
cabo la veremos triunfar. 

No ocurrirá lo mismo con la comedia Locas 
vanidades, estrenada en Lara. Su autor, litera­
to distinguido ya, pero dramaturgo incipien­
te, no se ha aticvido, por lo visto, á dar de una 
vez todo lo que su espíritu promete, y se ha 
quedado corto. Locas vanidades uo es nada, y 
para vencer en el teatro hay que hacer algo. 

De todos modos, la semana, aun con esta 
lamentable equivocación, lia sido de las bue­
nas, sobre todo porque nos ha demostrado 
que dos actrices, María Guerrero y Mercedes 
Pérez de Vargas, además de saber interpretar 
diestramente las comedias, tienen excelente 
gusto para elegirlas. 

ALEJ,\NDRO MIQUIS 

Noticias útiles y curiosas 
El peso mexicano vale menos de dos pe.se-

tas y media en moneda española. 
Ocho huevos de gallina del tamaño ordiin-

rio pesan una libra. 
En Alemania se matan anualmente veinte mil 

zorras. 
Un galón de vino pesa diez libras. 

Ayuntamiento de Madrid
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APARATO MATA-LANGOSTA 
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D. Manuel Muñoz Alonso, vecino de Cons-
tantina (Sevilla), lia inventado un aparato MA-
(¡iiiiia infernal y destinado A destruir la funes­
ta plaRa de la lan);osta,quc tantas pérdidas 
ocasiona Á la agricultura. 

Dicho aparato tía obtenido patente número 
41605, y en breve se harán pruebas oficiales 
que el Inventor tiene so'iciladas del Gobierno, 
en la seguridad de que darán el mismo resul­
tado que han ofrecido las privadas hechas en 
Constantina. 

Esta miiquina va provista de baterias rasan­
tes de quemadores que arrojan el combustible 
destructor en el terreno Invadido, con una 

fuerza Impulsiva y una rapidez notabilísimas. 
Estas baterias están colocadas de manera que 

Cueden ensancharse ó disminuirse, elevarse ó 
ajarse, como exijan las condiciones del te­

rreno en que se actúe. 
Tanto el combustible que pone en acción 

el aparato, y cuyo coste es casi insignificante, 
como el liquido inflamable que arrojan las ba­
terias, son también Invención del Sr. Muñoz 
Alonso y están asimismo patentados. 

Esta última semana se han hecho experi­
mentos con esta máquina en un campo de Osu­
na invadido por la langosta y han dado un re 
sultado definitivo y luagnifico. 

DE LOS FESTEJOS 
En Madrid no nos damos punto de reposo 

preparando las fiestas del Mayo próximo. 
La parte oficial ya está toda resuelta, y como 

se podrá ver por el programa de los festejos 
nos vamos á divertir como nunca. 

lYa era hora de que aquí se hiciera una cosa 
buena, vamos, bien hecha! 

Yo no creo en el siniestro ese del cometa 
Hallt'v; pero ¡anda! que aunque sea verdad se 
chincha, porque para el dia 18 ya no vamos á 
tener cuerpo para nada: ¡bien juelgueaditos nos 
va á coger! 

Los sastres, las modistas, los zapateros y los 
sombrereros no paran. 

Un amigo mió se ha encargado para el cita­
do mes de la felicidad la friolera de cuatro 
trajes de franela: uno á rayas, otro á cuadros, 
otro á triángulos y otro á redondés; yo le 
he aconsejado que se mande hacer otro con 
pintas, porque seria el que le irla mejor a la 
cara; pero creo que su mujer se ha opuesto 
rotundamente so pretexto de que son ya mu­
chos tiajccitos. 

En cambio ella, que cuando se casó era otra 
virgen desmida, como la de Carretero, se ha 
nt.indado confeccionar una docena de blusas, 
caladas hasta los huesos, porque se propone 
enseñar á los forasteros la mismísima médula. 

Todo Madrid se dispone para estar á tono 
con las circunstancias; los árboles se nos en­
galanan con sus verdes vestiduras, los fresales 
aptmtan ya sus rojos botones, las fuentes ricn 
su risa de cristal empañado, los pajaritos can­
tan, las nubes se levantan, los espárragos cre­
cen, las alcachofas engordan, los mecheros de 
los faroles mudan de camisa, algunos candida­
tos cambian de casaca, los tranvías circulan, 
los aeroplanos revolotean, los caseros suben 
el precio de los alquileres, los vecinos gimen 
en silencio por no desafinar ante tales bienan­
danzas, y para remate ya ha dado Weyler las 
gracias a S. M. el Rey por haberle concedido 
el tercer entorchado, que ¡ya era de razón des­
pués de decirlo doscientas veces cada dial 

Los mendigos postulantes ya no piden oor 

la vía pública. Ahora se han dedicado á subir o 
las casas én demanda de socorros, y cuando 
los porteros no les dejan subir se pelean con 
ellos, y si los vencen en la lucha suben, y van 
de cuarto en cuarto campanilleando con el 
mismo desparpajo que si fueran una visita au­
torizada. 

—iTIlin!, tllin! (Ellos creen que hacen tilín, 
pero no le hacen). 

—¿Quién es?—pregunta el vecino, que si á 
mano viene está esperando á que le lleven dos 
duros. 

—Servidor—dice una voz plañidera que ya 
dispone mal al vecino. 

—¿Y quién es servidor? 
—Manuel Socaliñas, ¡no me conoce usted! 

Vengo por unas botas viejas, ó un pedacito de 
pan de ayer, ó cinco céntimos, ó todo junto... 

—¡Vaya por Dios!—exclama el Inquilluo, que 
tiene un corazón de oro y todo lo demás de 
rfo/í6/^.—Tenga, hermano, sus cinco céntimos y 
estas botas de mi hermana; pero vayase usted 
antes de que ella venga porque seria capaz de 
quitárselas. 

—Y un poquito de pan, ¿no tendría por ahí? 
—No. Todavía no lia venido el panadero, y 

siento no poder invitarle á almorzar con nos­
otros; pero hoy comemos fuera de casa. 

—[Caramba, qué desgraciado soy! 
—Lo siento mucho. ¡Abur! 
No se crea que este vecino sigue tal con­

ducta por bondad, no; es que sabe que si no 
apronta algún socorro, el pobre grita y se en­
furece como si fuera un abastecedor que no 
cobrara su factura. 

Los hay como fieras en el género de mise­
rables, y aun en el de abastecedores. 

A mi me ha ocurrido salir á íihrir la puerta á 
lino de estos mendigos domiciliarios y pre­
guntarme con cierto énfasis: 

—¿Está el señorito? 
—Según para lo que sea—le dije yo.—¿Us­

ted á qué viene, á dar ó á pedir? 
—Yo á pedir... ¿No lo ve usted? 
-Pues bien, entonces no está el señorito. 
No quieran ustedes saber las cosas que me 

dijo: me llamó ordinario, feo y roñoso, y bajó 
toda la escalera despotricando acerca de la 

falla de caridad que liay en el mundo, hasta 
que llegó a la portería, y encarándose con la 
:iortera añadió á su letanía: 

—¡Vaya una vecindadl No sé cómo tiene us­
ted gusto en ser portera de esta chusma. 

Lo lógico sería, en vista de todo esto, matar 
todos los días tres ó cuatro pobres por lo me­
nos para ir aligerando el contingente de la 
mendicidad; porque, créanme ustedes,mientras 
el pauperismo esté como hoy en dia. uo hay 
festejos posibles, ni oficiales ni particulares; 
supuesto que vivimos los madrileños con el 
alma en un hilo. 

Porque, se procura armonizarlo todo para 
que los festejos de Mayo sean brillantes; pero 
todavía no se ha conseguido enriquecer á ios 
menesterosos, y este pequeño detalle nos va á 
amargar el mesecito y la vida entera. 

FÉLIX MÉNDEZ 

EL PROBLEMA 
DE LA TUBERCULOSIS 

El doctor Clemens von Pírquet, profesor qi)C 
fué de la Universidad de Viena y hoy catedrá­
tico de la de John Hopkins en Baltimore, Nor­
te América, ha descubierto un suero que per­
mite demostrar la presencia de la tuberculosis 
en el organismo luimano mucho antes de que 
la descubra signo alguno físico. 

El método es sencillísimo: pueden ponerlo 
en práctica hasta los profanos en medicina, e'i 
cuya ciencia el doctor Pirquet es una autori­
dad, especialmente para la tuberculosis; pof 
eso han causado gran sensación estas revela-
clones que ahora hace. Inyéctase una gola de 
suero debajo de la piel, lo mismo que se hace 
con el de la vacuna. A las veinticuatro horas 
ya es posible conocer la existencia de los gér­
menes de la terrible enfermedad en el indivi­
duo sometido al tratamiento, por medio de una 
señal rojiza que se presenta en forma de ani­
llo al rededor del punto de sutura. Esta señal 
preséntase asimismo si el sujeto padeció antes 
la enfermedad. 

La eficacia del suero está comprobada por 
el éxito alcanzado en el 92 por 100 de los tres­
cientos cincuenta casos estudiados. No es pre­
ciso encomiar la importancia tlel descubri­
miento: sera en primer término, y esto ya es 
bastante, un gran factor en la disminución de 
la mortalidad por la tuberculosis, pues perm -
tira el diagnóstico del mal en su estado inci­
piente. 

Cosas de la Argentina 
Ahora que va á celebrarse la Exposición In­

ternacional de Buenos Aires es oportuno co­
nocer algunos particulares referentes á aquella 
nación que tan importante lugar ha sabido con­
quistarse entre los países civilizados. 

Ante todo, sépase que dicha República ocu­
pa hoy el primer puesto entre los países expor­
tadores de grano. 

Los viajeros que llegan á la Argentina como 
pasajeros de segimda o tercera clase pueden, 
declarándose inmigrantes, obtener no sólo en­
trada libre de todos los efectos que contengan 
sus equipajes, sino trasladarlos completamente 
gratis al lugar en donde se propongan residir, 
con sólo dar cuenta de ello al Burean de Co­
lonización. 

En ios últimos diez años, la Argentina alcan­
zó el primer lugar entre las naciones en el au­
mento comparativo de su tráfico, con Canadá 
en el segundo lugar. Este puesto lo ocupaba 
Japón en la década precedente y Canadá le 
iba á la zaga. 

Por medio del túnel transandino, que se ter­
minará en el mes próximo y que tendrá tres 
mil doscientos metros de longitud, estarán en 
comunicación directa con Buenos Aires por 
medio del ferrocarril las poblaciones de Val­
paraíso y Santiago de Chile. 

Representando al rey de Italia en la Expo­
sición del Centenario de la Independencia Ar­
gentina, Irá á Buenos Aires el duque de los 
Abruzzos á bordo del acorazado Roma y es­
coltado por dos cruceros 
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Al¡ R I C A R D O T O R R E S (BOMBITA.) 
"íi'iia, como s h" ,'""?'"•'"'" '"""".ai damos al público ol último retrato do .Bombita^, obra dol iiolablo fotógrafo Calvachc. El diostro sovillano es sin 
i^oiriias oxlra ,."'"',"'*'''ado on diversos plebiscitos, el que más partidarios cuenta entro la allción. Su nombre ba sonado para alguna combinación da 

raorüinarias quo se promete dar en la plaza de Vista Aleijre el nuevo dueño y empresario Sr. üómez. De conürmaríe estos propósito», los 
admiradores do <Uombita> podrán aplaudirle en Madrid esto año. 
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E L C A L V A R I O E N T I E R R A S A N T A 

1 
•• ú 

i 

N 

sitio donde Cirineo ayndó á Jesucristo 
á sostener la cruz 

^T^ADA. más propio de estos días 
r^b ' 1 " " recordar el trislisimo y do­
loroso comino (|uc Jesucristo sii^uió 
para redimir ¡\ la lluniaiiidad. El reco(;imiento que á los cris­
tianos impone la Semana Santa trae & la memoria las esce­
nas desarrolladas en Ji'riisal¿n, cuyos santos lugares aún 
conservan el sello de a(iuel tiempo, que no lia bastado á bo­
rrar el trascurso de veinte siglos: la ciudad que recibió entre 
himnos y palmas al Hijo do Dios para luego crucilicarlo 

Casa de Jcrusal¿n donde Jesucristo encontró 
á su Madre al dirigirse al Calvarlo 

Lugar donde Jesucristo cayó por la 
tercera vez con la cruz á cuestas 

afrentosamente, es t i sumida desde en­
tonces en pavoroso letargo, del que 
parece que nunca lia de despertar. 

Estas fotografías que el grabado reproduce presentan ante 
los ojos de nuestros lectores los mismos lugares que fué 
obligado á recorrer el Redentor en su via-crucis: son otras 
tantas estaciones de su terrible martirio basta el Gólgota, 
antes de (|uc llegara para El el momento solemne de cum­
plirse los designios del l 'adre. 

H O M E N A J E A T I R S O D E M O L I N A 

Las Srtas. Suárez y Asquerlno y los Sres. Comes y Suárez en una escena de "El amor médico" 

Capilla levantada en el sitio donde murió Jesucristo i i i i u r u » ' '•° Sra. Cobeña y el Sr. Calvo en una escena 
de "El vergonzoso en Palacio" 

y ^ n \ s o de Molina, que ha 
V y producido un teatro 
genial, ricpiísimo, afortu­
nado, creó en sus obras ti­
pos de mujeres rebosantes 
de verdad y v i d a , l 'ara 
(pie el público selecto que 
suele congregarse en el 
Ateneo de Madrid conocie­
ra inleiisaiiiente esos retra­
tos (pie Kray Gabriel Tiíllez 
compuso, la ilustre escri­
tora Mlaiica de l o s Híos 
Laiiipíiicz dio una coiife-
reiitia y organizó el iG del 
actual una tiesta en a(picl 
centro de culiura,auxiliada 
por la Sección de Literatu­
ra del mismo. Este boine-
iiaje al teatro de 'l'irso fué 
un brillante desfile de las 
nuijeros ¡i (|ue el dieravida, 
adinirableniente i n te rp re­
tadas por los más excelen­
tes artistas que pisan hoy 
y lian pisado ayer los es­
cenarios madrileños. 

TOTS. NUSVO MUNDO. rOlt VILAS&CA 
La Srta. Villegas y el Sr. Comes en una escena 

de "La gallega Mari Hernández" 
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L A T E M P O R A D A T A U R I N A EN MADRID 
9 9 

RAFAEL GÓMEZ (GALLITO) 

YA está lijado en los sitios 
públicos el cartel do la 

temporada de toros (¡iic ha de 
comenzar en Madrid el do­
mingo próximo, con los tore­
ros cuyos retratos liguran en 
esta plana. Lamcntanse los 
aficionados & la fiesta taurina 
que tienen que pagar hoy pre­
cios muy elevados por ver co-

RODOLFO OAONA ANTONIO BOTO (REOATERIN) 

VICENTE PASTOR 

rridas con matadores que no llegan, ni con mucho, á lo que 
fueron las grandes figuras de este arrojado arte. 

Mucho aliciente tiene ([ue dar el empresario de la Plaza de 
Toros de Madrid á los carteles, jjara que el público acuda & 

MANUEL RODRÍGUEZ (MANOLETE) la fiesta. No liguran esto año en las combinaciones diestros 

JOSÉ CLARO (PEPETE) 

tan afamados como 'Quin i to ' 
y ' l i ombi t a ' , 'Machaí iui to ' y 
'Cochcrito do Bi lbao ' , ni me­
nos se vislumbra el propósito 
de (lue pise el redondel Anto­
nio Fuentes, (jue acaba de ha­
cer una brillantísima campa­
ña en América y á quien el 
público madrileño no quiere 
considerar retirado del toreo. 

VICENTE SEGURA 

JOSÉ GARCÍA (ALGABEÑO) MANUEL MEGIAS (BIENVENIDA) FERMÍN MUÑOZ (CORCHAITO) ANTONIO PAZOS 

Las fallas.-El cartel de la Exposición Nacional 

"Che, quln pardal", falla de la plaza de Mariano Ben^llure, 
Quc obtuvo el primer premio 

"Juegos deportivos", falla de la calle de Pi y Margall, 
que obtuvo el segundo premio 

Falla movible Instalada en la plaza de la 
Jordana, que obtuvo el tercer premio 

VOTS. GÚUEZ U U U A N 

1—'A. típica fiesta de las ' f a l l as ' lie-
r*—• no en Valencia gran número 
de entusiastas, que no dejan pasar el 
19 do Marzo de cada año sin cele­
brarlas con todo el aparato,.estrépilo 
y regocijo característicos de dicho 
festejo. Muy brillantes resultaron las 
preparadas por el presente año, lla­
mando la atención especialmente la 
titulada '¡Che, cpiin pardal! ' (pie re­
presenta á varios labradores (|ue sus­
penden sus faenas para dar mayor 
lugar á la sorpresa <pie experimentan 
al ver un aeroplano cruzando sobre 
la ermita del lugar. 

No faltaron como es de suponer 
las ' f a l l a s ' do carácter político, ni 
tampoco una alusiva al cometa lla-
lley que entre nosolios comparle la 
popularidad con los asuntos más pal­
pitantes. Tambiéu hubo una preciosa 
alegoría de la Exposición Regional 
Valenciana. 

Para anunciar esto certamen, «pie 
ya saben los lectores que so ha con­
vertido en nacional, se ha hecho un 
primoroso cartel, tan artístico como 
llamativo, que ha merecido unánimes 
elogios por su preciosa factura y la 
novedad de su presentación. 

Cartel de la Exposición Nacional que se 
celebrará en Valencia desde el próximo Abril 

hasta fln Ce Octubre 
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raKnMINÓ el (lia 
lO del actual 

la jornada rotíia en 
Sevilla, (pie ha ser­
vido para (pie los 
s o b e r a n o s com­
p r e n d a n c u i i n t o 
a)^radccc el pueblo 
el c o n t a c t o con 
ellos: el cariño (pie 
la repfión andaluza 
sen l iaya pornuos-
tros monarcas, ha 
¡do en annicnto de 
día en día, exterio­
rizándose bien pal-
p a b l e m c n t e en 
cuantas ocasiones 
se han presentado, 
cada vez con ma­
yor entusiasmo y 
con m á s . h o n d o 
sen ti miento de cor­
dialidad hacia las 
a u ^ ^ u s t a s perso­
nas. 

DonAlfonsoXIil 
y la reina Victoria 
con el príncipe de Don Alfonso XIII revistando en la estacliin del Mediodía tas tropas que fueron á recibirle 

Asturias y los in­
fantes Don Jaime y 
Doña üeatriz fue­
ron calurosamente 
ovacionados al sa­
lir de la estación 
(lo Sevilla para Ma­
drid y despedidos 
c o n nn cariñoso 
'Hasta la vuel ta ' , 
(pie palpitaba en 
todos los corazo­
nes y salía de to­
dos los labios do 
los millares de per­
sonas que se con-
Krejíaron en aquel 
lugar. 

Las mismas ova­
ciones recibieron 
l:is regias perso­
nas en las estacio­
nes de tránsito, y 
con igual satisfac­
ción fueron recibi­
das en Madrid el 
día 17 por el Go-
oicrno y las auto­
ridades. 

El p r inc ipe de Asturias y la infanta Beatr iz a c o m p a ñ a d o s de la ma rq u es a de Sa lamanca 'OTS. N. H., ron VIL»-«o 

MEETING CONTRA L A S E S C U E L A S LAICAS 

El público á la sal ida del mec t ing ce lebrado en Alcira pa ra p ro t e s t a r cont ra las escuelas laicas rOT. PASCUAL 

m AN importante 
como Sué el 

movimiento entre 
los elementos de 
doctrinas avanza­
das á favor de las 
escuelas laicas, es 
a h o r a formidable 
la opinión levan­
tada contra el es­
tablecí in i c n t o de 
esa clase de escue­
las: no cesan de 
celebrarse en toda 
España reuniones 
destinadas á pro­
testar de la aper­
tura de tales cen­
tros de enseñanza, 
y es raro el día en 
que la crónica te­
legráfica del perió­
dico diario o la in­
formación gráfica 
del semanario ¡lus­
t rado no registran 
en sus columnas y 
páginas notas re­
f e r e n t e s á e s t e 
asunto. 

Tócales ahora el 
ttJrno á las pobla­
ciones do Alcira v 

Aspecto que ofrecía el patio del Seminario de San José durante el meetlng celebrado 
para protestar de la apertura de las escuelas laicas roT. VADU LU 

|}urgos,quesc han 
man ¡ f c s t a do, en 
lorma de cuya elo-
('ueiicia dan fe las 
fotografías de esta 
plana, en ab¡erla 
()pos¡('¡ón de las 
escuelas laicas, re 
ñldas con el fer­
viente catol¡c¡smo 
du ambas ciudades 
(|ue no pucdi^ II con­
sentir el mal ejem­
plo ( |uc d i c h o s 
e s t a bleclrnientos 
entrañarían p a r a 
los elementos que 
en la nación viven 
atentos á las ense­
ñanzas y prácticas 
de la Iglesia. 

Ini'itil decir que 
en l o s discursos 
p ronunc ia d o s en 
estas reuniones se 
(lió la nota apro­
piada a' caso, con 
la lo y el entusias­
mo característicos 
en quienes tienen 
arraigados en si 
los s e n t i m i e n t o s 
que predican. 
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PASEOS DE MADRID.-£L PARQUE DEL OESTE 

La presencia de la primavera, aunque sólo se muestre en la hoja del calendario, es para los madrileños motivo fundadí­
simo de júbilo. Madrid, que por su sello singular, por el espíritu expansivo de sus habitantes es un pueblo de gran sociabi­
lidad, se ve reducido durante el invierno á forzado encierro, á que le obligan los rigores invernales: las lluvias, las nieves, 
la brevedad de los días, los achaques y dolencias consiguientes del clima excesivamente frío, retraen á los vecinos de la villí" 
y corte junto á la lumbre casera, y las relaciones entre ellos se quebrantan en su habitual frecuencia. La primavera abre las 

El jP"^""*** tic I» vida social, no para el visiteo frivolo, sino para que se manifieste en el amor de la luz, que sale para todos, 
de s u V T ' °^^'^ ' '•^P''°d"cido en esta plana, es la gran sala que la Naturaleza ofrece á los madrileños para la renovación 
'os árb*^? ,!|°"^'' .̂ ""^"^ l"*^ ^'"^"^ meses no se veían, sonríen al verse de nuevo en el campo florecido de ese Parque y bajo 
ari ,„l. acl Retiro, y en el tibio ambiente de los días primaverales, mientran juegan los nietos, se cuentan los abuelos los 

FOT. NUKVO UDNDO, VOtl VILASECA 
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L A I N A U G U R A C I Ó N DE^L CIRCO DE. P A R I S H 

OOBERT BELLING 
C.lowii 

61. especláciilo de 
circo es, sin du­

da, de los (|uc más 
iitraclivos ofrecen ¡i 
los públicos. Ksto fe­
nómeno generalmente 
observado t i e n e su 
causa e[i que produce 
la emoción ¡1 través do 
la vista, (pie es el más 
desarrollado de l o s 
sentidos. L a s come­
dias y las óperas y 
otros espectáculos en (pie la palabra y la vo/. son elementos 
principales en el marco accesorio de los recursos do visua­
lidad dispuestos por la escenografía tienen públicos más re-

"Los Athlctos", trio acrobático 

Mlle. SINGER 
A('ról):ita 

ducidos, y esta pro­
porción es más inver­
sa á medida que la 
obra dr.Tinátira ó mu­
sical persiguen un más 
refinado y ex<iuisi to 
soiuido cslíUico. Kl sal­
lo, la pirueta, la pa­
y a s a d a m í m i c a se 
aprecian en el mismo 
momento de ofrecer­
se, y viíindolas ricn 
casi instintivamente el 

niño como el viejo, el hombre vulgar como el hombre culto. 
Por algo nació la idea de la democracia en las sociedades 
de Grecia y Moma, que sentían pasión por este espectáculo. 

SALVADOR RUEDA Y LOS CUBANOS 

^~>J*NTRE los merecidos homenajes que se vienen tribu-
m^^J taiido en Cuba al insigne Hueda, ninguno ha re-
^ L ^ i vestido tanta importancia como el realizado el 120 

" ^ de Febrero último. 
Todos los intelectuales que desempeñan altos puestos en 

la Secretaría de Agricultura, Comercio y Trabajo, de acuer­
do con el personal técnico de la Estación Experimental Agro­
nómica (leSanli.ií;o de las Vegas, organizaron una excursión, 
presidida por el secretario y subsecretario del ramo y á la 
que fueron invitados significados intelectuales de la Habana 
y las autoridades, presidentes de sociedades y el de la colo­

nia españula de Santiago. El personal de la Estación prepa­
ró para comedor una artística cabana con ])almcras y ra­
maje, engalanada con las banderas cubana y española. 

El menú fu(' lipicamente criollo, y de (il participaron jun­
tamente con el festejado el Sr. Eoyo, secretario de Agiicul-
liira; coronel IV-rez, subsecretario; Sr. Ortega, director de 
Montes y Minas; García Oses, director de la Estación; Cou-
rel, subdirector; general Arencibia, alcalde de Santiago; los 
técnicos de la Estación Sres. Paglieri, Cardín, Luaces, Pon-
ce de León, Eigueredo, Lamsfús, Poldo; los |)eriodistas Cá­
tala, Alcover, Padilla, Gárate, Faura, Zarragoitia, y otros. 

MEETING DE ANORMALES LA JURA DE LA BANDERA 

"Los fantasmas del Nilo", ntimcro sensacional de ilusionismo 

t o s cleros y sordo-mudos de Valencia ai salir del mcctine celebro-
do en aquella poblaciiin para pedir al Gobierno que proslKa la obra 

Iniciada en favor de los mismos per el exminlstro Sr. Bairoso 
FOT. QÓUiLZ UUltÁ^ 

Aspecto que ofrecía la plaza del Castillo, de Pamplona, durante la 
misa de campaña celebrada para solemnizar la jura de la bandera 

prestada por los reclutas el domingo 13 del actual 
fOT. CAgTKO 
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NOTAS GRÁFICAS DE. ACTUALIDAD Î as ^exposiciones de Bilbao y Sevilla 

D. F. Pérez y González 
Ilustroescritory periodista, 
rodoctordo «El Liberal» y 
autor de la popular zarzue­
la «La Gran Viu». que hn 
fallecido en Madrid 01 día liJ 

del actual 
FOT. COMrASv 

ía-\iiuRlQnüeato ¿onslihiciorcnl^ 
'^'^'^^^ .V .málaga. 

:̂ lc .tin>.':ljiTjcr,loí<tiMiruii nnlolioBiiujciVOT; 
" ' ' •;>.«. Sorícnic'iloC'<r.anl!íií¡)ic 

.tariTnii; vtvcivitwsrttílo.'wsiilífottuí 
;ot:\UiKfi'.: . .j.T,Eat(iM.\Mt;yAfrtía^Lii: 

;o> íorao eiprcvor, sit.ctra U \ois;n(iii,kT,tiBi< jrjlituí íc 
iil; rncNo forsa bnlljnlí comiwtamiíshi. 

biUilo 

Titulo de hijo adoptivo otorgado al general JHarina por la ciudad de Málaga 

D. Joaquín Val verde 
Popular maestro composi­
tor, autor de la partitura do 
la revista <La Gran Via» y 
(lo otras mui-has zarzuelas, 
que lia ralleciilo en Madrid 

el día IH del actual 
KOT. KAULAIv 

Los grandes escándalos de París 
M. Duoz (X), liquidador de los bienes de las con­
gregaciones religiosas, ú quien se acusa de haber 
estafado á las mismas más de cinco millones do 
pesetas. Nuestra fotografía rcpre»enta á M. Due/. 
al salir del Palacio de Justicia acompañado de 

d0> policías FOT. THAU 'US 

6NTIIK las no­
tas (le esta 

pAíjina ligiiran 
d o s croiioló},'!-
cas de dos per­
sonas faniiliari-
sitnas para los 
madrileños. |Kn-
t a l i d a d de la 
suerte! El pro­
yecto de abrir en 
Madrid la Gran 
Vía no ha sido, 
dnranle uncuar-
to de siglo, más 
que una zarzue­
la; y alioru que 
el proyecto va á 
empezar á con­
vertirse en ver­
dadera realidad, 

D. Benito O. de la Parra 
Nombrado profesor de ar­
menia del Conservatorio, 
por oposición, FOT. CUUFAKY 

Kl principe Max de Ratlbor y Corvey 
Nuevo l'jnbaiador de Alemania en Madrid 

VOT. NUKVÜ IIU.NUU, l'OU VILASKCA 

La autonomía de Alsacla-Lorena 
Con motivo de haber sido declaradas estas dos 
provincias Kstadolonfoderado, los periódicos ale­
manes hablan do la representación de las mismas 
y 80 dice quo esta será concedida al principe Au­
gusto (iuillormo de l'rusia, hijo del Emperador do 

Alemania, quo-figura en nuestra fotografía 

la muerte ac lle­
va, con diferen­
cia de cuarento 
y ocho horas, á 
l o s autores de 
nciiieiia Gran Via 
(pie nos ha re­
gocijado t a n t o 
tiempo sin subir 
los alquileres. 

Tanto Felipe 
P é r e z y G o n ­
zález c o m o e 
maestro Valver-
dc habían sido 
autores fecundí­
simos en sus res­
pectivos g é n e ­
ros y en ellos al­
canzaron popu­
laridad y gloria. 

f 

Ha surgido un conllicto de intereses encontrados alrededor de la idea do celebrar una Exposición Hispanoamericana en IDlü. Ililbao tiene ya muy 
Adelantados sus trabajos preparatorios con dicho objeto; poro las autoridades y el pueblo do Sevilla solicitaron do S. M, ol Rey on los días de su estancia 
^ la capital andaluza que la Kxposición se celebre allí. Dos comisiones, do Bilbao y Sevilla, han venido ú. Madrid a conferenciar con el presidente del 
íj-onscjo, y á .su presencial según lo e.stán on nuestra fotografía, expusieron al Sr. Canalejas sus deseos respectivos. Ambas comisiones han depuesto sus 
"'ferencias, conviniendo en que líilbao celebre en lUia una Ijtposición do Industria y Comercio y Sevilla otra Hispanoamericana en 11)11. FOT. CAyrUA 

Regalo de un paso á la iglesia de San Andrés 

D.M.Manrique de Lara 
Capitán de las Milicias de 
(Canarias, nuevo caballero 

du Culatrava 

T~J A piedad do 
<•* -* D. Kugenio 
¡Monsoy Cinesia ha 
hecho un donativo 
valioso i\ la Heal 
Archicofradía ma­
drileña deNueslra 
Señora de la Gra­
cia, consistente en 
" 1 grupo escultó-
''ico representan­
do una de las cai­
cas de Jesús en el 
camino del Gólgo-
V». cuyo paso sal­
drá esto año pro-
cesionalmente de 
'a p a r r o q u i a de 
f>an Andrés el Vier­
nes Santo. Dicha 
escena d e l 'vía-
" u c i s ' c s obra del 
escultor murciano 
' I Manuel S á n ­
chez Araciel.ytan-
' ° 'a composición 
<=°mo las figuras 

e s t á n inspiradas 
cu el famoso 'pa ­
s o ' de Salcilloquo 
enri(|uece la colec­
ción de obras ge­
niales de este in-
tnortal artista que 
posee Alurcia. No 
es una copia exac­
ta, ni creemos quo 
el Sr.SánchezAra-
i;¡el se propusiera 
hacerla, porque di-
l'icilmente pueden 
copiarse con exac­
titud las dificulta­
des y los alardes 
del genio, pero es 
una imitación bas­
tante a c e p t a b l e 
( |uu, en Madrid, 
donde tan escasos 
e s t á n n u e s t r o s 
templos de buenas 
esculturas, ha de 

"La calda", paso copiado de uno del Inmortal Sulclllo que ha sido regalado por D. Eugenio iiT,„npc<.£Tiip.iin(.n-
Alonso á la parroquia de San Andrés, de Madrid, para que figure en la procesión del Santo " a ndrsc(,uraiiioii 

Entierro que sale el Viernes Santo FOT. S. M , ron VILASKCA le la atención. 
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L A M O D A D E L T A T U A J E V A R I A S N O T A S D E T O R O S Y T E A T R O S 

6L doctor Ivcsince es un 
caliallcro ([iic en Hond 

Slrcct, la calle m;is ' c h i c ' do 
Londres, ha alilerlo nii taller 
que (íl llama 'eslableciinictilo 
de belleza*. No te asustes, 
IcctiT anii(;o, y sifíue leyendo, 
por(]uo no vamos ¡i hacer la 
' r e c l ame ' <l('l tal doctor, aun­
que tampoco hayamos do cen­
surarle. La hillc/.a (|uü él cul­
tiva es una belleza relativa, 
tan relativa que se};uranicnte 
á ti no te gustará, y eso (¡uc 
debes tener m u y depurado 
gusto. 

Quicio poner en moda el 
tatuaje, tan en uso entre los 
salvajes de todos los países 
d t l mundo cu (pie hay salva­
jes , que lamhiiMi adoptan los 
marinsros de los barcos, iiiuy 
especialmente los (pie visitan 
las costas del I'i.cílico, y (pío 
por distinjíiiirsc en algo ex­
traordinario llevan asimismo 
algunos correctísimos seño­
res de esos que hacen vida 

Retrato del rey de Inglaterra tatuado en la calva de un Individuo 

frivola y vanidosa. Y ha con­
seguido hacer alguna parro­
quia, porípie estas fotografías 
(pie do la labor del doctor 
Kcsniee nos remite una agen­
cia folográlica corresponden 
al tatuaje hecho en la calva y 
en la espalda de un 'gentlo-
n ian ' , que ha tenido la rara 
idea de grabarse el retrato 
del rey Kduardo VII de Ingla­
terra y la tan conocida esce­
na (pie representa el Paraíso 
terrenal antes que los peca­
dos de Adán y Kva arrojaran 
á estos anti(|ulsimos antece­
sores nuestros de a(|uel lugar 
de dichas y venturas. 

La verdad sea d icha , el 
repporlcr no tiene intencio­
nes de ser una preciosidad en 
ningún estilo; pero si le diera 
por cultivar la hermosura fisi-" 
ca no acudiría jamás á las ex­
centricidades de este 'profe­
sor de belleza' como se hace 
llamar el nunca bien ponde­
rado doctor Kesmee. 

JOSÉ CARMONA 
(OORDITO) 

llero M a l l a , que 
lomará los trastos 
de manos do 'La-
ffartijillo', a l t e r ­
n a n d o tambi(Mi 
con oí e s p a d a 
Gordi to ' . Kl car-

'el ha satisfecho á 
la aíici(')ii, por(pi(' 
los t r o s diestros 
citados tienen fa­
ma merecida do 
buenos y vienen á 
la Plaza de Vista 
Alegro con ánimo 
dedfljarbíon |iues-
tos sus nombres 
y do hacerse lu­
gar en la Plaza de 
Madrid. 

6L príjxinio do-
niiiigo deUe-

siirreccióii se vo-
rilicará en la Pla­
za do Vista Alegre 
(Garabanchel IJa-
jo)iina corrida ex­
traordinaria, pri­
mera do una serie 
(pie se p ro m o te 
presentar al pú­
blico de Madrid el 
nuevo d u e ñ o de 
a(|uel circo. Ksta 
p r i m e r a corrida 
tiene el atractivo 
de (pie cu olla se 
graduará de ma­
tador de loros el 
va notable novi- AGUSTIN G A R C Í A MALLA 

FOT. TOMCSIÍK 

" T ~ \ K los estre-
r^~-' nos úllima-
inen tc h a b i d o s 
merece consignar­
se el éxito alcan­
zado por la obra 
' l í l sueño es vi­
d a ' , ingeniosa y 
c h i s p e a n t e pro­
ducción de poeta 
y autor do tanto 
mérito como An­
tonio Casero, (pie 
reverdece a h o r a 
los laureles ([no 
siempre a l c a n z ó 
en los escenarios 
teatrales. D i c h a 
obra fin; estrena­
da con granaplau-

Una escena de "El fln del mundo", revista que se representa en el Teatro de Novedades 

ANTONIO MORENO 
(LAGARTUILLO CHICO) 

so en la Fiesta del 
Sainóte celebrada 
hace poco en Apo 
lo á henclicio de 
la Asociación de 
la Prensa, y reci­
bida allí con fran­
co regocijo por el 
¡lúblico la sigu(! 
rcprosontando la 
compañía del Tea­
tro Lara, (pie agí 
proporciona ver­
dadero deleito á 
los especta dores á 
ipiienes de e s t o 
modo es dado Ra­
botear la gracia 
l i na que rebosa 
'Ll sucñocsv ida ' 

Tatuaje hecho en la espalda de un Individuo representando 
el Paraíso terrenal tois. uiLrroNKa 

Chino de Shanghai cuyo cuerpo aparece completamente tatitado 
r O l S . OELIUS 

Una escena de "El suefto es vida", juguete cómico, original de D, Antonio Casero, estrenado con ¿xlto extraordinario en la flesta del saínete 
y cuyas sucesivas representaciones en el Teatro de Lara están proporcionando nuevos triunfos á su autor y á sus Interpretes 

Sras. Ruiz y Alba y Sr. Simó i aso rot. KBKTO HOHDO, POB TII.>SICA 

Ayuntamiento de Madrid



YHRIEORDES 
HpRÚn Müinoria pul)licnda por la (¡omp.i-

fil.T Fraiico-RspaMolii Moiidla, do Irún, qiio 
('Dinjirii loclio 011 loa sitios do producción 
dolido no liüiio increado, la conserva Indo-
finidainontü por ol vacio y la vendo pura on 
loi centros do coiistiino, asct^iira á SIH ac­
cionistas el 'Al por lOU anual pagadero por 
triinoalres. Los Kanaduros y los que quie­
ran invertir cantidades oii negocio seguro y 
de gran rendiniiunto, pidan &. la Compañía 
á Irúii dicha Aloinoria, ({uo la n iv la gratis. 

MENUDENCIA 
por Novojarquo 

ROMBO 
por V. llorrAs y Ilaifei 

• 
• • • 

• • • • • 
• • • 

Sustituir las figuras por letras do manera 
riiio leídas vertical y liorizontalmonto digan: 
1." linca, consonante; 2.\ verbo; 3.*, nombro 
do varón; í.*, bebida; y 6.*, consonanlo. 

Pmorada 
CRUZ NUMÉRICA 

COMPRIMIDO 
por P. Montos 

liíase 
nervioso; 

1 
1 

t 

por' 

o 
2 

1 
6 

a 
3 

G 
i 
8 

'oodoro líuoso 
8 
7 
4 

3 

7 
1 
« 
5 
9 
G 

4 9 
5 G 
B 6 7 
5 0 7 
i 3 
3 G 
9 0 
2 5 
2 9 
4 3 6 
0 7 8 
9 4 8 

liorizontalmonto: 1 
2 ** pronou brc; 3.", 

8 
8 

9 
9 

0 

9 
3 

6 
movimionto 

una ciudad cé-

500 500 
A TERESA 

FRASE HECHA 

lobro do Italia; i.", nombro do varón; 6.", me­
tal; 0.", bebida; 7.°, animal; 8.", nombro do 
lotra; 9.°, on las aves; 10.", emperador anti­
guo: II,", nación do Europa; 12.", t iempo do 
vorlio. 

^'i^=y.fc^.i,ij.«=H^;M=i.» 
VKNTA POR MAVOH : | i « VRNTA ! 

a s , « u o Méliaaue. PARÍS lO, Rué Halávy, FARIS (Opera) 
afí, Jlue ¡,t-Jcan, IlIUJXlil.LliS a3a,Albemarle Slr. Plccadilly,LÜNÜHIiS 
44, llue de Lyon, UÜSliVli Knvlo rinnoi del CnUlogo. 

t>o venia en lee prlndpalea catas de «rtlcolos fotOKTKflcos 

LA FOTOGRAPHIA DE TODO PARA TODOS 

JEROGLÍFICO 
DEL GENERO GRANDE 

porllccaldo 

So encontraban dos amigos en el cafí, í '" 
dijo ol uno al otro: 

—¿Ha oido usted decir <algo> do nuost f 
amigo D. Andrés? 

— Do todo estoy enterado y eso hombro n" 
moreco el cdoii» que usted lia pronunciado-

CHARADAS 
porP, Montos 

I 
iPrímera dos terceixt? 

|No, quo es (odo, compañoral 

H 

¿Quién puáo en ka torro aquella 
aquel trapo do color? 
Uicon que una noche un lodo 
prima dns piimera dos. 

III 
por Podro Cortacáns 

• Todo, quo es primd-dot-ciiarta 
á pritMera-dos-tcrcfra 
lo declara en una caria 
quo ntuclio la trrs-in'iiiiera. 
s u prima-cimrta pidió 
después á su prima-ilohli^, 
y ésta quo cuarta lo dijo 
on una carta muy noble. 

So/i(fi(iiii's á los pasatíeuipoa iiiscrío» en "•' 
número anterior: 

A la particularidad: A R Q U I T E C T O . 
Al logogrifo; BlICAHETS. 
A la cliariula: .\MftiiiCA. 
Al comprimido: MoNllMKNTO. 

\Jn «ote sello ¿t «^ " ^ ^ É l 

i-poXotes"»*"*^?»^" 

I •iflftt,. 

kpnvtnetr*i4 

ét^f*^u0in f^«ff w m r ^ 

BICARBONATO SÓDICO T O R R B ^ 
QUÍMICAMENTE PURO M U Ñ O Z 

I.ATAS ECONÓMICAS A 5 F T 3 

DE LA [ e 
Grandiosa Historia Natural Popular 

l'l<IUH« A "N'iirv» Mii i i i lo" , I,iirr<i, H, Jlitilrlil 

TENIA 
OURACION CIERTA en DOS HORAS oon los 

GLÓBULOS SECRETAN 
REMEDIO INFALIBLE Adoptado on los Ho .pítalos do PARÍS 

DtfCLICIDAD 
¿ORTIdA MI5TCR103A 

quofórtniccr, jior sn railioactividnd 
odO'i'lcrlroiili: el iliiiaiiosiiio liuinniio 

Deioubrlmleatu cieutiUco ¡ Centro atractivo ¡ Pot«ui:la xuaffiíetlca 
CunKii/iioe todo por el influjo /lerso/ial : 

FORTUNA. SALUD, FELICIDAD 
Todo iKiucl (iu(! diisoii por.nr de fi-liz porvenir dihe poseer In Sort i ja 

m i s t e r i o s a y c l e n t i ü c a " O M N I P O T E K T E " , nltiinn ciencióii de los 
Cütuilios Min^Mietií'os y li¡|niotu(».s, la cual dU inateiiialii'nincnlo 

LA POTEHTIA PERSONAL QUE HACE ACERTAR EN TODO 
HiK'ii éxüo uscjíuiudo, siirprpiioeutü jiero iinturnl. 

Señoras, todos vuestius anhelos qucdar&n satisfechos y vuestros ensneftos rór.izados; 
SeAoies, vuestros míis ambiciosos deseos, los conseguiréis mas all& de vuestras ei/..'aazas, 

SUERTE, AMOR, DICHA 
' O R A T E S r/í/i'fliiíiíc ¡¡tirito ijiic iiulim el inuíto tln (iilquirir ia Suin Poinnda; pídate al Sr. 

P r o f e s o r d ' Á R I A N Y S , « « 8 i VU1« d e l a a V l o U t a a , T O U L O U S E , IVaí» ia. 
I'iaiiipicar las cartas con 0.25 céntimos 6 emplear una tarjeta postal du U.IO ceiitimo.s. 

PASTILLAS CRESPO 
'•''mejor modicaraento para ia g a r g a n t a , ol ni¿8 agradable do t o m a r y ol mayor oa lmanto do l a 

"^•No uont ienou opio , ni .sus oumpuosto.s; u o un.sucian ol e s t ó m a g o y qui tan l a i u i l a m a e i ó n d« la^ 
2^2°^as. l«ESirr.\H, 1.80 CAJA. P o r mayor : I ' í r i ' i itfurtfn VeluNco y «!ln., A lra l i l , 7, Matlrt i l . 

ADVERTENCIA 
A LOS SeRORES 
SU5CRIPT0RE5 

IJesde 1." del pro-
soiitn año rigo la 
siguiente t a r i f a 

—NUEVO CHINDO-

ESPAÑA 
A n o 10 p ( s . 

EXTRANIERO 

1 NrinCNtrtt O „ 

I A u o . . . . 1.5 tm, 

I NcinoKlrv S „ 

POR ESOS 31 UN DOS 
ESPAÑA I A u « JO ptH. 

EXTRANJERO | A iko 14 fru. 

Con objeto de evitar pérdidas 
so ruega hagan los envíos de fon­
dos en libranza del Giro Mutuo, 
sobro monedero ó sellos do correo, 
certiUcaiido la carta on esto tilti-
mo caso, 

LA VUELTA AL MUNDO 
POR 6 PESETAS 

P í d a s e A N U B V O M U N D O 

lEPIllllOi lifEUSIIIO T Y R B E 
SIN OLOR, SIN CICATRIZ, SIN üNSUCIAR 

'•''•«'«•«•irtii: ¡iir. I viiiií:- I—imi: rr.iiit v i i . i - P A I I I S 

URESFRIADOÜ 
,,1 , ' ' como coinclor un suicidio —^ 
^''^oiiliar en la (niinliiahola.el Wiiis-

''y, 6 esos hmaur^ caseros pai'a la 
"'«ciíin du los resfriados, tan goiie-

¡•'les hoy en toda Rspaña.—Nadie de-
.""a descuidar un roífriado, porque 
"'"^¡'•"'itemento degenera en pulmo-
'* o iiifliicn/.a. y ft veces on consuii-

'I.- Kl ri'siilládo de los llamado.s 
yinedios para los rcvl'riados os difícil 

í'^Jcrld; lo que si os seguro es que no 
,*1' refriado reciente, crónico 6 agu-
"i por ii.olesto y otistinado quo sea, 

""'' lio alivien enseguida y que no 
"rcn cncaznienlo en 2i horas los 

^ « L L E T B D E L D O O T O B M A O -
*EN2Y.—.Sus i ioni lc i i l o s cstornii-
j "'*!. la miieosidnd lU: la nariz y el 
^•'^lirtico febrífugo do lortojos. Despe-
j'J" lu cabeza y corrigen todo ese ma-

'̂•"•tur lid cuerpo que producen los 
'•''iii'lados,—Toiiilican el orgánisuiu y evitan la zozobra ((ue causa al 

^°rmir un resfriado. Heidandeceii el pecho, lacililan lacxjiectoración 
• "^uran la to-. -Caja, pías , 1,60.—üe venta: J'artHacia Honvlt Hennanos, 
_¿JIJ^ drt .So/, n, Madrid, i; en todas tus buenas farmacias de Espaiia. 

lluc (le Ilivoli 
1, Rué St. Roch 

^iuda O. Avenet, Prop." P A R Í S 
"liado en el punto más céntr ico de P a r í s , c o n ba lcones al jardín 
•̂  las T u l l c r í a s . — A p a r t a m e n t o s para f a m i l i a s , — P r e c i o s m o ­

t i l a d o s — C a l e f a c c i ó n i v a p o r . — S E H A B L A E S P A Ñ O L . 

r\ HOTEL GIBRALTAR 

DESPUÉS DE LA PELEA 

—¿Qué hiciste para que te pusieran asi? 
—iío, nada; fué el otro quien lo hir.o todo, 

IiICOR DEL POIaO 
Du.ipués do una marcha forzada, do un d o do pocho, do un largo 

discurso, nada descansa las fauces, nada refresca la boca como el supe­
rior I .Icor «lol l ' o l o . Por esto lo» ciclistas, luchadores, cantantes 
oradores, iirofanos y sagrados, son tan entusiastas dul dentífrico cs-
liiiííol, el iiii'is ajiradablc, in.'is liigi6iiico y barato de los denllfricod. 

I Se haUa en las J 

prlnelpalew farmacia». __2^ 

HISTOGENO 
IiLOPIS 

"alterable cntodosloscllnias.PrcniiadoconMedall.TdcOroenlal-xposi-
^ ''*''HispanoFraiiccsa.EImayorpreniiüCnconipcteiiciaconsiisslmilares 

'" "••«'"OK AlrvM «c v e u t l e " lI lKldirrn» L l o f i U " ImJ» «>I n o n i l i r u «Ic ''Xiiolu 

Adopt.ido eii lo.-4 dispensarios anticuberculososdo Barco-
lona, Coruíia, i..isboa, Clonfuogoa, Sanatorios y Cllnica< 
particulares, para curar la T u b e r c u l o s l S i A n e m i a 
Diabetes y eñfermedadeBcoiisuntivas en sene 
ral .—Digesl ivosuperiorá todos los usados. 

EL LiSl'EUMO QViK TOMA UN FRASCO SK ALIVIA 

. KU QUB TOMA SEIS SE CUBA 
U L - v e n t a i F e r r a z . l y 3 , P o r r o a c l a . M a d r l ü y p D n -

c lpa lcH d e B s p a ñ a , E u r o p a . H m i r i c a y H a l a , 
r r l i i t " . I>i'pdNlto B c r e í e r r i l c y C o m p n u l o , UroKuer lu 
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MAQUINAS 
Se rucfa iil público visite nuestros l-'.atulile-

cimientoá pam exnniinur los l)urtlttdu3 de lo­
dos estilos: encajes, realce, niutices, punta 
vainica, ele, ejcoutudoa con la maquina 

DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL 
liimioina que so omploa universalinontüpara 
Jos familias, en las laborea de ropa blanca, 
prendas de vcalir y utras similares. 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA 

EN gUE SE EMPLEE LA COSTURA 

SINGER 
Todos los modelos á 
Ptas. 2.50 semanales 

PÍDASE EL CATALOGO ILUSTRADO 
QUE SE DA GRATIS 

P A R A COSER 
C0:U1'AÑÍA SlNUlíll 

MÁQUINAS PARA COSER 
ESTABLECIMIENTOS PARA LA VENTA 

EN LA PROVINCIA DE MADRID 
,' Calle de Alcalá, 20 

>• > rxi-k.r-v Calle de la MoiiU-M, " 
M A D R I D Calle de SnKasta. W 

Plaza de San Marc ia l , •> 
\ Plaza del Ras t ro , ^ 

ALCALÁ DE HEHAÍIES' Calle l . l ' . rcro» 2* 
ARANJUEZ: Cal lc i le l Oobenuu lo . - , 8 

CRECIDAS RENTAS FIJAS 
s i n r i e s g o s s e o b t i e n e n c o n g r a n d e s y p e q u e ñ o s c a p i t a l e s . 

2 5 a ñ o s d e p r á c t i c a . 
IJirigirso para informes á I.n Urntlón, .Santa Cituliiia, 10, liiijo. 

I N O V I A S H 
i PEDID EL CATÁLOGO I I 

I j T R O U S S E A U X j j 
i i LA PERFECCIÓN í I 
j I 5-M0NTERA-5 | j 

' • • 
BALNEARIO DE ARCHENA 

f:.STA<:i4>is' itK i \ v i i : i i > o 
TiMupiiriDlii <'x(rn-4>ii<'lnl «I» ImiioN i-oii rc l inj» il<' p r e c i o s . — 

Kl cilina es diiloi! y suave cual nintJuiKi, soco y li'in|)lad(i, MO Ijajandn 
la Innijicraliira ili' 10 á 18". 

l'ara loda clase {\o datos dirigirsi' lí 11. Yriiri-lii . Ar<-lii-iia, y en Ma 
drid, n <:!. 4»r<<>mi, l>rrctiiUoN, i:i, l)cp. do Uio | i t OInrrt». 

PARA ADELGAZAR sin perjudica! 
á la Salud, PILDORAS JAVAWESAg: 
l'ro|)ar«das con A l ^ a s d e . l a f w a . roc( ndadas IHII- la l'm'i'"'". 
M ó d i c a . - É X I T O U M V E K S A L . - K l l'raíco, franco porto. I pl»''-'''," 
cualro fra.icos, líi pUu. contra sollos do correo.—Farmacia lionnar'v'' 
.'il. lid. dosHatiiinollos, I'aris.-—Depositarios: .Alfredo Uioraó Uijoi.í*- • 
polcs, Hit), liarcoiona. — \ 

ElixírEstomacáí 
deSaiz de Carlos (Stomafix) 

Curaeión segura del 08 por tOO (!• toaeorcrmos 
d*l • • t é m a g s é i n t a s t l n s a i aunquo ll«vuit 
30 nrtoi do iiiriiinientua. A.iuda é Ina digestiones, 
• bn* el o|K,'lilo. tonincn y es rt'cclfido por tos Me­
dico* do Kiiropn y América pai-a cunir la d|!tpnt>-
•in, doler d(í calútnngo, acedías. v<)mitoi, mti cfil-
micniu. diarreas eti riiíius y adtilros. dilalnción del 
oilómago, neurastenia gAstricQ, úlcera dul esiónia-
«^, aneinii y clorocia coa diipcptia. ate., ctc 

URnAKO. 30. FARMACIA.-MAORIO 
• rtiMcifALU DiL wtmao 

Estomago-Intestinos 
THERMOS conserva las bebidas ca­

lientes ó irías durante iiiás de 43 horas, 
sin necesidad de preparación alguna. 

THERMOS es i n d i s p e n s a b l e para 
militares, turistas, viajeros, automovilistas, 
ciclistas, cazadores, enfermos, etc., etc. 

T H E R M O S se venden. Kn las Sucursales 
de Eduardo Schilling: Alcalá, 14, Madrid; 
Paz, 13, Valencia, y en todos los mejores 
establecimientos de España. Para pedidos 
por ma3^or, los Importadore» Exclusivos, 

Eduardo Sc!i¡II¡níj(S.enC.) Barcelona. 

Kii ((Klas liiN ('o.iii<l;is irrl**' 

VITTEL GRANDE SOüRCE 
PECASTAING, PRINCIPE. 13, MADRID 

EBANISTERÍA 
de la SOCIEDAD ESPAÑOLA de RELOJERÍA 

CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 43, MADRID 

Director gerente: J , O , G - I I L O D 
Muebles Prácticos para Oficinas 

POR ESOS 
MUNDOS 

es la revista más complet» 

barata de España . 164 p^S' 

c o n profus ión de grabados-

P r e c i o : I pía. en toda Esp»"' 

ET. LIBRO DE I.A 

BELLEZA 
por V V o s m a h e . dobo l o o r l o ' * 
b o l l a p a r a c o n s o r v a r a u hernj"' 
s u r a y l a foa p a r a a d o u i r i n * ' 
A a p t a s , l ibrorias doEap»"'" 
Cutis b lanco y rosado, p u n t o ' 
uofcros, r o n c h a s , irritación"^' 
qn i ta arrugas (patas do ^alj"'-
p o p i l a c i ó u verdad.Crocini""^' 
t o do cojas y postañas, barb»i 
b i c o t o . A u m e n t o , dureza y on­
d u l a c i ó n do pochos, homoro»-
Modi f l cac ióndo lanar iz . Vapor 
corroo oartifioado, o n v i a n d o » 
pta . se l los i i - a A v i n p n . M B d r i n 

CRECER 
Y DESARROLLARSE 

DE UNA MANERA SEGURA Y CIERTA 
l o a n i ñ o s y l o s j ó v e n e s , c a n s a d o s , 

a n é m i c o s , r a q u í t i c o s ó d e d e s a r r o l l o d i f lo i l 
y a t r a s a d o r e c o b r a r á n í ü e r z a v i g o r 

y e n e r g í a c o n e l 
N u e v o T r a t a m i e n t o O p o t h e r a p i c o 

POLVOS PARA CRECER 
d e l D r X J O R O T 

e l o r e c i m i e n t o r e c o b r a r á s u c u r s o n o r m a l 
s i n s a c u d i d a s n i p e l i ^ o a l g u n o 

h a s t a l o s 2 5 a n o s . 

So onvta franco contra 6.60 ptas. lo caja, y las fi rajas, 
tratamiento completo, contra DO ptas. en cheque 6 

libranza del piro mulno, dlrljlrne h lo» 
Laboratorios LOROT, 4 2 , ruó Richer , Par í s , 
ó & los Srs.Hercí, Manln, Vdasro y C", Calle de ilctlíl, Mldriil. 

DOLOR DE CABEZA! 
NEURALGIAS Y JAQUECAS] 
dosaparoccn on c inco m i ­

n u t o s con la 
H E M I C B A i r i N A l 

d o l D r . M . U A L D K I R O 
B ptas. Arona' , 15, larin; io ia | 

• V La Adminis­
tración de es te 
periódico advier­
te á los señores 
anunciantes que 
dentro de las dis­
t intas secciones 
de las páginas de 
anuncios, no ad­
mite órdenes pa­
r a sitio determi­
nado. 

i:i ini-Jur n l l i i i r n t o foNlutnilo 
P A R A N l S i o S 

Pfclninn e n todnn p a r t e s . 
I 'abrlrnclo e n Kspnftn p o r l a C." 

I n t l n s t r l n l ''Nf<iriirlna" (7 .ara|roxa) 

UNA SEÑORA 
o lrece indicar p r a t u i t a m o n t o k t o d o s los quo sufren do reuma y 
gota , neuras ten ia , asma, ostómaKo, diabutus. debi l idad genera l 
Sujos , anemia , t is is , ontcrmedados nerv iosas , etc., u n r e m e d i o 
senc i l lo , verdadera m a r a v i l l a curat iva , do r e s u l t a d o s sorpren­
den tes ,que u n a casual idad lo hiao conocor. ü u r a d a p e r s o n a l m e n ­
te , asi c o m o numerosos enfermos, después do usar on. v a n o t o d o s 
l o s m e d i c a m e n t o s proRonizados, h o y , o n r c c o n o c i m i o n t o e terno 
y c o m o dcbor de conc ienc ia , hace e s ta indicac ión , c u y o propósi­
to, p u r a m e n t e h u m a n i t a r i o , os la consecuenc ia do u n voto . Es­
cribir i. 4!nrnicn H. «ilnrcfn, Ar ibau , 24, 1.", l l n r o ' l o n n . 

ADELGAZAR 
B S R E J U V E N E C E R S E . Tara 
tonor la soíturidad do adcldazar, roco-
iniondan los médicos las <i)rn|enN <l« 

tílirnrtina, preparadas con Algas marinat, ins que tiacoii do.sapn'-'ccr 
los pliegues do la barbn, ül vientrf, la» caderas (; tifiunn el In l l e . <;«« eH-
tn.SKr«|enM.|i«in<tJt«rfnifor«ln. Sooiivlan sin si tjiio aparente on el oii-
vaüC. Kl frn.sco de ll)(l irrajoas 12 ps. <Jntn l'itrnini^in lIlK'K'nIra, 31 
r u c Kllenne-.Mnreel , I>AIIIN. Depositario: Gajoso, Arenal, '¿, Madrid. 

CINEMATÓGRAFOS 
— Venta de aparato» C Instalaclonca completas — 
Bapcelalldad en la venta de película* de ocasión 

l-A I'HIMEUA Y M.\S ANTIGUA ( ; A S A Y I)K MAYOR S U R T I D O 

A. VIL A (Sociedad en Comandita) 
Escudlllers, 6, principal, 1.'—BARCELONA 

T«l«lono2)fj0.- l»lrrecltf i i por rab l ry t r l^ i r ra ro V I I . A O n R A P H 

N. TEROL, SuG DE ONDATEGUI 
CASA DE MODA PARA LA CONFECCIÓN DE 

S[OIITEIlA,36 
— M A D B I D — 

EQUIPOS m 
% Í BXiHntBSB BXSV SETBVIOAHBHTB ZZ. OATAZ.OC 

^- áVTSR DE BSOABOAB tJN TBOVaSBAU EW Pü 

OATAZ.OOO DB BBTA OABA 
SB DE ¿SOABOAB tJÑ TBOUBSEAU EN PABTB ALOUWA 
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LONGIIIES 
RELOJ ELEGANTÍSIMO 

FIJO COMO EL SOL 

k m á ROSKOPF PATEHT 
RELOJ ECONÓMICO 

FUERTE Y SEGURO 
DEPÓSITO 

IVIA-D-RIÍ): "Postas, 25 y 27. 
q A BA-RCEbOHñ: "Rambla de Estudios, 6, 

y en todas las buenas Relojerías. 

: ESTOMAGO: 
Curación i t i t a l i b l o d s 
SUB o u f o r i i i e d a d e ü . 
Las d igos t ionos difí­

c i l e s , ul dolur do ostútuago, i a i t a do a p o l i t o , diapepsian, |^astr¿l-
Kias, vómítus , o j tro i l imioutos , bi l i s , catarros in te s t laa lo s , día-
rroD, o t e , dosaparouon turnando oí C I I Y I D 0 1 ( 1 1 
T ó n i c o podorosü y r e c o n s t i t u y o u t o . . . . t L I A I n U l U L i 
K a r m a c i a G i o l , P a s e o Gracia , 4, B a r c e l o n a , y pralos .—Concosio-
uarioa para Sud-Amér ica : F . López , Laval lo , lCKÍ4,Baonoa Aires , 

ELIXIR VINTRO TÓNICO RECONSTITUYENTE 
Kcmedio ollcaz contra la do-

hllidad nerviosa, raqiiitUmo, ancniia, noiiraslunin, tubcrculojis, grippo 
y areccioiif» cutáiiciu.—Du venia en todas las farmacias. 

F.WOLFF&SOHN 
KARLSRUHE ^ 'A 

J}^ VENTA EN P E R F U M E R Í A S V DROQUERIAD 

LA HIGIÉNICA 
A g u a v e g e t a l do A r r o y o , premiada en var ias Expos ic iono' 

c ient í f icas c o u m e d a l l a s do oro y do plata; la m e j o r do todas l a ' 
c o n o c i d a s has ta el d ía para roatablocor p r o s r o s i v a m e n t e los ca-
bol los b l a u c u s i au p r i m i t i v o color,' uu m á n c h a l a piol ni laropi^ 
S e oxponde on p o r f u m o r l x y p e l u q u e r í a s de Madrid y provi"" 
o las . D e p ó s i t o C e n t r a l : P r e c i a d o s . 5 6 , prn l . 

LA CABEZA DE LA MTJJEB 
y los TOCADOS de última creación 

Aunque la dama clegaule uo puedo romper ul debo atropellnf'* 
moda, no tiene por qué someteriiO á olla cstriclamonto. Kii loi I'ICIN'^' 
DUS de actualidad predominan las ondas arlislicas sobro los lados dt' 
la frente y alrededor do I» cabeza; poro la estótica aconseja armonit*' 
el tocado con la expresión del rostro de quien le lleva. 

Tanto &. los caDollo3 naturales como & los poitlzos so dan las i»*^ 
bollas ondas con el 

Bizador Eléctrico de West 
que os el más práctico do cuantos so han inventado, pues sin nccC|̂ >' 
dad de calentarlo riza jr ondula arlisl icamcnlo cu pocos minutos. L,* 
oloctricidad con que está cargado estimula 
y vigoriza el cabello. Como no requiere 
fuo^o, el R l z a d o r E l é c t r i c o <Io W C K I , 
es el mejor para ondular el cabello cano, 
porque no ofrece el peligro de quemarlo ú | 
ponerlo amarillo. Su forma plana y su li­
gero peso evitan toda molestia ¿ incomo­
didad á las damas quo proliercu rizar su 
cabello mientras duermen. Para obtener 
ondas encantadoras y do duración apli­
qúese el I t l z a d u r We«<, teniendo el pelo 
l impio y sin ponerlo antes ó después ban­
dolina, brillantina, ni osos aceites y puma-
das que sólo sirven para darlo olor rancio 
y oiicnnecorlo prematuramontc.—5 itlxiKlorcw, l*tus. :t. I 'or corre* 
cortI i lcadoN, 3,7,'S. 

Kii .nndrl i l : rort lH, l 'uurtn No l , ;j: I tnni i l l t - lu i:uro|><-». ̂ ''' 
v i l l a , N¡ liiirlCMn, Cnrrcra Nnil Jcr t f i í l iuo , .t; Urqulo l i i , .Mu.t or . | ' 
4>rl«iitiil, <!nriii«u, a; A i v n r v z Uómvj., I'cIiKroH, 1.—Kn llnr>''" 
l<iiini Vldi«I y Hivas.—Ku .SvvlIIii: Ititzur d u lii 4'aiii|>ao"' " 
AKOncla: I'. JBIINMCIIH, V i i l o i i f i a . 'J7.5, l l i i rrc lo i in . 

C o a u n a c o p l t n d o 

•1 ea d e 

RHmiK 
LA NEGRITA 

l u dlKCNtIún l ie l u vlfí l l l i i 

<>N lili p l a c e r 

PHG© 
altos precios, alhajas, pianos, abanicos y nî " ,̂ 
bles, oncn' 
aparatos fotog: 

njcs antiguos, papeletas del Moiil''' 1̂  
fologr.'il¡Cü.<. Fi ionci irr i i l , IS . t í o " " ' 

PIANOS PLEYEL, GAVEAU, A. BORD, ESTELA, etc. 
al contado y á plazos, desdo 2& pías. Pianos casi nuevos, verdadera ganga, 
desdo 70 duros, garant. Alquileres desde 10 ptas. AUnacionos y composturas. 

R. Alonso 
22-YALYERDE-22 

SIDRA VERETERRA Y CANGAS 
Ĵ P R E F E R I D A P O B 0 U A W T 0 8 LA O O W O O E N . 

VICTIMAS DE LA DESGRÁCÍA 
l'.l que i|iiiora po.-i'cr los í^f'cnílos d<"l amor, (|iio la mala cslrella le 

"<'.|c, ganar en JIII'Í;() y loterías, destruir 6 echar nii liado, aplastará 
M^ *"<""¡)-'"s. leiui- snetlf. rii[U(.'za, salud, belleza y dicha, escriba al 
« A 0 ( ) M O O U Y S S . - l ó . l í U E D E L ' E C H I Q U I E R , P A R Í S , guo 
'•'iviíini (.'ralis su curioso lilirilo. Frente «I IMInlNtcrlo «K̂  la tiolieriinciciii 

? ES USTED CALVO? 
¿ Disminuye su pelo? Se debilita ? Cae? 

; lis Uil calvo, tiine el pelo en nial estado (duro ó debilitado) ó se le cae ? I'nes le 
coinicne entonces conocer pcrívctanicnte mi verdadero " Hair Gro\\"er'*. lixjicriniéntclo y se 
dará cuenta de su ctii-.acia; No quiero que lo compre si no ha de darle buen resultado, y por 
eso voy á hacer i Ud la proposición siguiente : 

Si me e.scrihe Ud en lo.s ocho dins que vienen le enviaré 

GRATIS una caja de mi verdadero "Hair Grower". 
Quiere Ud usar esa muestra ateniéndose al modo de empleo que le indicaré. Si reconoce 

Ud luego que le da buen resultado y desea más, me complaceré en mandárselo por un 
precio reducido. 

l-l ofrecimiento de est.i muestra ABSOLUTAMHNTH 
(lUATIS es la mejor prueba de la conlian/a q u e y o t e n g o 
1.11 mi verd.idero " ll.iir Grower". Lo que deseo ahora es SU c o n -
fíauza d e U d . Y conste que en este caso el único que sale 
perdiendo soy vo. A Vd. solo le cuesta un.t tarjeta postal, franqueada 
de 1 0 C É N T I M O S , qnc me escriba pidiéndome dicha muestra. 

No nic sust.i exponer en mis anuncios elogios y preten-
sicnics exagerados acerca de los maravillosos efectos de mi verdadero 
" llair Grower". Qiiiero que vengan, como han de venir, de las 
personas que lo empleen y que obtendrán seguramente feliz resultado, como lia sucedido con 
todas las que han hecho uso de él. 

No vendo el verdadero " Hair Grovicr" porque CreO que hará crecer el pelo de nuevo. 
Sé por experiencia propia que si lo hace crecer. Hace años encontrábame yo completamente 
calvo y i los cuarenta días de emplear mi preparación me salió un pelo hermoso y espeso. 

Si ha empleado Ud vá todos los llamados " Regeneradores del Cabello" que se venden 
porahi, le suplico MUY líNt^MtliClüAMHNTH que me escriba Repetidas veces me han 
escrito muchas señoras y caballeros diciéndonic que hablan usado varias preparaciones 
liquidas sin efecto alguno : pero que después de haber empleado el vcrd.ideio " Hair Grower" 
de John Craven-Burleigli les volvió a salir el pelo y muy joco después tcniaii la cabera 
cubierta de fuerte y sedosa cabellera. 

Mi preparación no es un liquido. Presentase bajo forma de pomada y su empleo es sen­
cillo y agradable. Surte tan huen efecto en el hombre como en U mujer sea cual fuere su edad, 
y es absolutamente inofensiva. 

Nada envc¡i.ce tanto como la calvicií! Nada afea tanto la fisonomía de las personas 1 
líscribamc Ud pues HOY mismo, y le enviaré CiUATIS, a vuelta de correo, una muestra 

del verdadero " Hair flniwer " de Jolin Cravon-liurUigh. 

UNA CAJA 

GRATIS 

JOHN GRAVEN-BURLEIGH 
(Rayón | 9) , 8, rué Ménars, PARÍS. 

LABIOS FRESCOS 
BOCA DELICIOSA 

Fragrniicln oi i <•• A l i e n t o c o n 
las VIOtETAS RUSAS DE QUENTIN 

I n d i s -

II o n s fi­
lies para 

l a s d a-
iiias y los 
c a b a l l e ­
r o s q u e 
aman la-í 
(l,X (| l l isl-
li'ce.f. 

T i t i l en 
iahor de 
ambrosia 
y o n I a 
c o n v e r -

8ari(Sn y o n su canto constituyen 
el alma fascinadora dn la luiijrr 
elegante. Cajlta artística do alu­
minio, pesetas 2. Certificada por 
correo, 2.30. 

Kii I l a r c c l o n n t Segalá, Hani-
bla Flores, i.—Kn M n d r l d i Alva-
le/, (líSroez, Peligros, 1. «Hamille-
to Europeos, Sevilla, 8.—En Se-
v l i i n i «Uazar de la Campana». -
Álcente! V. JanNüenM. Valencia, 
27ri, IIAll€KI,«>NA. 

ELECTRO-PLATA 

Í
Plata liquida para pla-

S tear los m e t a l e s con 
I e c o n o m í a y duraci6ii. 
g S pe i te tus r r n w c o y 
*• S,SO por c o r r e o . Ar-

gouMjla, 21, Vc"'' •' -^tnl. 

CORTE INOLE8 

«-aa 

P-i 

c/a 

««aa 

P>=1 

- t í 
peí 

I><ii 'JO d n r o s Irají- y K » ' " ^ ' ' 
rleo>« f o r r o s , ' l ' raj i i s e u o h i 
Kran n o v e d a d , l l i <lnro<t. S<'' 
a d i i i l t r u Kt^neroN. l l e c l l i i r a 
Ir.tje aiuorieaiin, :io ptux. Ikt l iu-
r:i traje sonora, l<» p í a s . 

iAlUÑOZ, CLAVliL, .>, l'L. 
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CUINCE PALABRAS, 2 PESETAS SECCIÓN DE ANUNCIOS T E L E G R Á F I C O S CAOA PALABRA MÁS, 2] CÉ)ITS. 

A 

ADVERTKN'CIA.—Las órdenes üe Inserción 
> suspensión de anuncios deben obrar c n l i 
Admlnlstrcdón de cslc periódico con oclio 
días de nntclaclóiv ú la fcclia de salida del 
fiünicro y anícs de las dos de la tarde. 

A COMrilAU las mejoría (¡uitarros y i uorilas on 
' •Sevi l la , callo Kcrnandoz Gonzíiloz. I''rani-i.->co 
Dinz (iart'ííi. 

C.IIKDITAUAS INCUIlAnilliAS .UIKIIA.. 
Primor Tin'Miio (llú "/n naciniinnlo»!. Alininntn 

pintcüco. Nu rilivo, oconómii'O. ("iitilojos, Jainiu 
Itiorn, Radnlona. 

0U\ .lUVKNTlU), HI'U.líZA. llojiivcn-íii-
niionto vonl.iíl: c^lertos natur.ili's. Oui.a arrn-

pns todas, hoyos viruoln, iioeas, panos, niaru-lia-í, 
espinillas, ornpcioiios. l ' ídans! prospo('(os I'oifii 
niorías.y Doposito, Ciodci/.pero, l'ülayo, 6, soguüdo, 
Madrid. 

l'AHATOS lOTdCiKAriCOS, placas, papólos, 
prodnctos y cartulinas, lillas ¡sangil, callo Cá­

diz, 7. Casa •The Castle>. 

A l'Ur.ClOS incoin|iaial)loinenlo baratos, cama-
las, cdijctivos, ))lacas. impeles y demás aitículos 

lotügrúlicus. Marciano. I* iiencarral, 5, .Madrid. 

CASA 1-.1)1T01ÍIAI, do tarjólas póstalos, l'.spo-
cialidad en visia..'. T. (luiücn é Hijo, V:ii!a-

dolid. 

CATA 11110,'rus..luralie do lk'ruii)a(l;on/.u-cina. 
mico) del l)r. .Madaria¿a. y\¡jrailablo c insiipora. 

Me rcriieeid pccloral. 

Cinco. ']Vi-tí-inm por onlormodad. No me haga.-, 
snfrir. T • (piioro con locura tu feo—Pií'rrot. 

CDNSIIL'I'A á cargo do módico e.xinlernu dol 
ilosjiital do San .luán do Dios, línformodaiios 

Bocrotas, matriz, orina. Medicina y cirugía gene­
ral. Do once a una, una peseta: caatro ii sois, dos 
JicRjias; reservadas,'cim'O posólas. Obreros, siete 
n nuovo, c'ncnenta céntimos. Santa Bárbara, 2. 
l'^noncari-al, 7.'í, primero. 

D IT'II.AC.IUN eléctrica. Único procodiinicn o 
ellcaz, cior.tillco é inolonsivo. San IÍjrnardo,6, 

Clínica Clióliz. Informes gratuitos. 

E l, A.N ACl.VI'i'A. novísimo producto dccoralivo 
licclio cnn luna de al;;udon. beiiósilo, A renal-'JJ. 

Pai'elc.s )iinIados. 

pI. l .XIl! (¡OMl-.NOI, Cl.l.MKNT, cnrj cat.irr.>s, 
*-'bioi)i[nilís, .ivjna, tos. líecoinondaJo por emi­
nencias módit-as. Tros pcsotr:s frasco. 

pIÍANCKS liN.SliÑADO en tO mo.ses. Sacordoto 
' profesor acoptaria un disi ¡pulo ijuo de-eo eslu-
(liar on Francia aiignutaras fr jues, inglés, con­
tabilidad, agrien tura. Ablié Tnron I*ontac(|, Pan. 

fiAIJ,INASCA.STKLLANAS, negras,purara/a, 
^^exlraoi'dinaria pom;dora, huevos para rep u-
ducción. Incubadoras prácticas, económicas. Pi-
d.iso Catálogos a V Icbcs y Castawer, Malaga. 

rjHA.lKAS .Kl''.líl¡í>. Curan laClorosis, Anemia, 
^-*N(!nraslonia. l''.m|iobrocimicnto do Sangro, Do-
bilidad. Depósito, Alcabi. 7, Madrid. 

I OS Fll . r i iOS DIT. AMOIt. Ivs un liljro cxira 
^ordinario, únict» ct, su genero; contiene setn'i:!''.. 
naia bacer.<e anuir. Precio. 3 peseta.*. Do venta Li­
brería Casteiís, Udu. Universidad, 13, llatcelona. 

A1!CIA.\0, Fucncarral, b, Madrid.tiene lo me­
jor <|ue so produce en artículos do foto;i;iri,'i. M 

/ ^ JOI Múquiíius (io escribir lie todas nm'cas :i 
^^milaii (lo precio, Iloparaiioiioá. Accoso'jos 'MI 
goneral, procioií rodiu-iiio-*. (inranlía on lodos jus 
artículos, Vcnt.i, compra, cambio. Juan líovirn, 
C'ari-, IKi, Ilarcoloria. 

PKUUOS, (JATOS. .Koniicl and Cattory. Perrc-
' ras en Koiit (Inglaterra) y HaIln?tor, ti7 (?>. (i.i, 
Rarcü ona. 

pOLlCIA ]'AUri(.;ULAH. Investí/aciones por-
* sonalG^; oh^o nía ríisorvu; pri'iiaracióii dy priir;-
las para ploitos. (iuillormo liolland, 1, duplicado. 

p t í^TAKKS. Artistas. Idilios. Niños (ilnniinido 
• c.ipociiil). I''üntnsia8..Sí!manahnonto novo lalcs. 
Alfonso López y Coiupañio, Kditnros. Valladolid. 

p()^i'l'AI.I^S, cinliiuiamcnlP novedades. Trccifs 
* hiu coiiipcleniia. Se roriiilc calajogo á ooiiciiud. 
Andrea, Aiib.iu, i j . liarcolotia. 

POSTALt-S GALANTES. Por 6 pcsítai remito 
3'J dif^-rentos y catálogo interesaiito. K. Castri-

I!ón. Cruz, 28, Madrid. 

pOSTALKS. Hemos pu^^sto á la venta25 iirocio-
• sos modelos do (".armen André', Julia l-'ons y 
Solüdad Alvaiez. en «l.a corto do Faraón». Todos 
los días novedades. Catálogos gratis. José Cam­
pos, Silva, ;i7, Madrid. 

Qué deseos tongo du iiodcrla demostrar '"̂  "* 
cln-sinio qu3 la <;uier . Todo lo quo liag» "' 

parece poco, comparado con lo buena y cacan 
dora que os usted para sn--Pinar. ., 

KCLAMO. Antes, la adquisición de una niáquj; 
na do es r¡l)ir era privilegio do ricos. Iloy, in" 

dando á Uiuna (l'rini, I, Madrid) 110 posota^ re­
mito la • Judior», quo co.-ílaba lóü pesetas, Y'!" 
luico tan buen servicio com) una do 5-0. ^ 

Ci:i,lA)Sl)K(:(HílíKt) do las MisionesKxt^aiijc" 
*^rusgaranti/.ado,s, sin ser escogidos, se venden po 
kilogramos. Circular explicativa (.̂ n español) K""̂ ' 
lis y franco. Iléeanne, l í rué des licdoutcs, lon* 
luusft (Kram ia). 

Ceria rop(;t rto el decirlo con iinnaciencia q"® 
*^cu'ínlo. como sabes, dia^í para vermo á tu lado. 
po^quo'o^tu ai^lanlionto para quien (piiero COMUJ 
tan lücam:n:o te quiero es de una angustia horri­
ble )|uo tú (Icíconoces. Aliora o»:oy con ilusioi 
que espiro do ver poliihuqip con ocasiono» <J" 
tienes do onviármelus y (¡no mi p-oporcionun W' 
gran alegría como pena y miedo si no las veo. 
I'ara boydi yulyn uño como te lio dicho, Enloq"''^ 
eos y (o quiere como nunca tu apasionadísi'^** ' 
lindamos. _ 

TAlí.IKTAS i'O.STALKS. i-.,, Ilromnro Urillo Ü"; 
* minado présenlo todo-, los mo-es ediciones ti" " 

vas. liilinias novedades en l-'antasías, lirnosto H '• 
mo«. Concepción .íorónima, ÜO. 

T r o s . Pastillas T .T . inlalibie-. 0.50. Karmai"'-' 
* tarifa mililar í^an líernarjo, 57, 

TprunqnihValc. Maiilengt» siempio ofiocimlon*^ 
'despedida («ranada. No est rilio cviUieión di»" 

gu>to>. Forma indicas insegura. I'.ligo pseudóni­
mo. Te quiere lu M D i-ie!nhre. 

%/Ii,Ll.(), l-xtirpaeióti radical con'¡;arantía ab-"'0' 
' lula de que janiás rouparoi'c. tiabineto elcctr-*' 

ríintgeiioifrapieo d'1 Doctor Torres. Plaza Itca'O 
Oriol, 10, lí.iri'i'loiia, de oiu'O á uiia. 

e POSTAl.l'S fanla?ia, 2.50. 10 desnudos, 2 . p 
ÜÜídpias cuadros arti-ticos, -t.lO. I^'nacío oa* 

lán. hnspieio (León). ^ 
liKS amoríos guiantes, 5 posetai; 1" 

'artísticas, Lí̂ O; 10 gran brillo, a.lO. Ignací» 
Calan (Hospicio) l.eón. 

C imiOSinAnKSfo tográncas í l^ l t . 00'^? 
•i.-nto IH reales, M-Ü.JS. Ningún por may" 

25 

200 
etni:,N i!,-), Toulonse (Franco 

AOUAS D E CESTONA 
ENFEI del HÍGADO v ESTREÑIMIENTO 

ll«* v<<iila: l*la/.a d r l Aiiuri ' l . I s 
y rarjiia('iu*i y tlriti;ii4>ria*4. I*rf<rii>, l . 'J5 i i r s o t r i s 

SIEMPRE 
PRECIOS SIN 

NOVEDADES 
COMPETENCIA 

PARA LAS CANAS 
in i in ia pfiífecci'li "A«'«>H« ToKCtnl n i c x i o i i n u " , Proiniadü con 

liraii I ' r ix, (iriices y Medallus do Uro. lliiico cu el iiiiiiido ((uo no usa 
¡tnal t|iic cualquier otro aceito do tocador, y devuelvo A los cabello.s 

ju pr imi l ivo color con loda na tu ra l idad y bri l lanlez. Venta on laa 
priiuii ialea i 'erfuiiiorlas do Blailrid, Barcelona y |.roviiicia-^. 

APOLINAR 
Madrid, Infantas, 1 duplicado. Teléfono 2.951 

on <̂ 1 f i i l i r lvn i í to 4|p I I I I IOII ION 
niAs oívt^anttt y c conÓJ i í l co <lr 

ENSAYOS SOBRE 
EDÜGAGIÚN.« J. DEL PEROJO 
SEGUNDA EDICIÓN CORFÍEGIDA Y AUMENTADA 

Un tomo en 8." de 460 páginas 
:: :: Precio, 4 Péselas :: :: 

SU.M.MIIO: I, l'araleiii entre la Trasia do ISOf. y la ICspafla ile 
IWIÜj t'.IUii. —II, I,a l^meauión y la Voluntad.—111, La Kducaeiún 
y la ouse.-itiún.—1V, r.ddoacuin ú Inslrucción.—V, La Kducaeiún y 
la nesurreci'ión Nacional.—VI, I,a I'.ducación y la l,cv Moral.— 
Vil, La r.ilueaeiúii v la l)eli¡iún en la líscuela.—VIII. 1.a lídnca-
ciiin y la l^scucla laica.—IX, La Kducaeiún física y la Ilijieno y la 
Mural, 

AI'K.NDIC.I'.S: La Moral y laF.dncnciún rclljiosa.por E. llowarJ 
Grisisc.s.—La Kducaeiún rell|;iosa en la uíAe/, por t)liver Lndgo.— 
rcda¡u«ia de Kiclile, Kxtractoi de sus discur^us á la nación ule-
Uianu. 

DE VENTA EN LA ADMINISTRACIÓN DE "NUEVO MUNDO" 

LABRA, 8, Y EN LAS POINCIPALES LIBRERÍAS 

N u t r i t i v a s co»no 
l a c a r n e . 

M A G Í N QUEE.B 
I í B a r c e l o n a ' ' 

D E V E N T A E N P A Q U E T E S D E 2 0 0 O R A B I O S , E N L O S P R I N C I P A L E S C O L M A D O S TC I T L T R A B I A B I N O B 

Pastas de Hmvo Taganrog 

1̂  

PianoIa»P¡ano 
aparato maravilloso comprende en sí 

El más popular de los 

Este 
mismo: 

1° E L P I A N O . 
instrumentos do música. 

2° KL, P I A N O L A . Aparato que per­
mito á todo oí mundo tocar el piano de una ma­
nera artí.stica, sin conocimiento musical alguno. 

3° E L M E T R O E S T I L O . Guía in­
dispensable para la interpretación, gracias á la 
cual puede el ejecutante tocar las más difíciles 
composiciones, tal como las han concebido sus 
autores ó algún gran pianista. 

y E L T E M O D I S T A . Nueva aplica­
ción para hacer resaltar automáticamente las 
notas que deben ser destacadas en cada com­
posición. 

THE FOLIAN COMPANY 
R. CAMPOS 

Calle Nicolás María Rivero, 11-MADRID 
AGENCIA GENERAL EN E S P A N A DE LOS CÉLEBRES PIANOS 
• • • STEINWAY & SONS Y STECK, DE NEW-YORK • • • 

AsrontCB e n B n r c o l o i i a i OIIA.SNAIUNE F I l É K E Í t , P . ° G r a c i a , 38 
„ o n I l l l b n » ! I.AZOA.VO Y .WAIl, P l a z a N'uova, 7 . 
„ e n S o v l l l u t l i U I S P I A Z Z A , UI»J»> 8 
„ e u I.n C o r u u a : O A . W T O I I E R E A y C í a . , I t o a l , 31» 
„ e n P a l m » d o M a l l u r c a (UulcnroM)> V I O A I . I IOS, 

V. <lo K. J a l i n o 

* HIGIENE DEL TOCADOR-| 
Las cualidades antisépticas detersivas 
y cicatrizantes que han merecido al 

Coa/tar Saponiné Le Beuf 
su admisión en los Hospitales de París, 
explican la boga de ese producto para 

todos ios usos del Tocador 
El frasco 2 fVancoa • • So baila on todas 

las Kartnoclas. 

VINO AROUD 
CARNE-QUINA-HIERRO 

El m a s R e c e n s l i t uve rilo s o b c r n n o e n Jos en NOS d o ; C l o r o s i s , 
A n e m i a p r o f u n d a . M a l a r i a , M e n s t r u o c l o n e s d o l o r o s a s , 
C a l e n t u r a s , Cal le I l i che l i eu , 102. P a r í s . T o d a s F a r m a c i a s . 

TREJÜJANO 

E S C U E L A E B F E O I A I . L I B R E O E 
Ingenieros ELECTRICISTAS, Ingenieros MECÁNICOS 
: : : : é Ingenieros MECÁNICOS-ELECTRICISTAS : : : : 
ENSEÑANZA P O B C O R R E S F O I f D E X C I A 

Sis tema el más práctico, ol más rápido y el m á s eco­
nómico pa ra obtoncr ol Diploma en cualquiera do 
estas tros carreras . No obliga al a lumno á dejar su 
residencia ni á abandona r sus habi tuales ocupaciones. 

Pa ra mal r icu la rso ó solicitar informes detál lanos dirliiirso á 
D o n A r t u r o . M a r t i n , Ingeniero y comandan te do Artillería, 
Director do la l i i t < T n n c i » n n l I i i s t l lu< ' l<in i:iitrlroi<<('iil<'a. 
l»or l s y V n i c r o l i ' t r n s M. <J. — V A I, i ;>'<;i V ( K S I M Ñ A ) . 

SOLUCIÓN PAUTAUBERGE 
ai O l o r l U c á r o - F o s f a t o de OaJ. O r e o s o t a d o 

^l remedio más { '̂ ^ ENFERMEDADES DEL PECHO 
^Qcazpara curar • ^""^ TOSES RECIENTES y ANTIGUAS 

, f las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
^'TA.XJ-BmtCm, COURSXVOIE-PARia V LAi PnmcIPALlí DonCAS. 

Dnconfianí d* lu ImlticlonN y «xlglr la Firma L. PAUTAUBERGE. 

t • • 

• t • • 

In teresante obra escrita por ol 
mayor Arturo üriftítlis, con gran 
Hiímcrodo i iustracínnes y esme­
rada impresión. Un lomo do GOO 

páginas on i,", 5 p t o a . 
P ída te i e i t a Administración. 

Ayuntamiento de Madrid



Núm. 1.—Sortija oro loy tfi 
quila 103 y platino, rosóla, 9 
brilluiitüs finos, orla rublos 6 
zallios calibrados, l» t i . SOO 

Niim. 6.—Sortija oro loy 18 
quilates, malo, coa solilario 
btillanlo lino, IHs. lOO 

Niim. 2.—Sortija oro ley 18 
quilates y plalino, con dos 
brillantcd lliios, 12 diainaii-
los, un rulil, ¡•.aliro 6 perla. 

Núm. G.—Sortija oro loy 18 
quilates, malo, con solilario 
brillanlo Ono, l ' t». SOO 

ISIII 
en Olio DE LKY (coiiti'iistsido) 

TENEMOS EN TODOS LOS TAMAÑOS 
LOS SIGUIENTES SANTOS: 

Moi lp lo n.° I (redonda) 

Modolo:N.S. del Carmen, W in|m 

Iii(llf|ii<'«i« o l Mniito 
y o l tutikau*» i | i i« kc UcMea 

San Josó. 
San Antonio. 
San Vicente. 
Niño Jesús. 
N. S. do los 

Desamparados. 
Purísima 

CoticepciiSn. 
N. S .dcl 
Carmen, 

N. S. del Pilar. 
N. S. do la 

Soledad. 
N. S. 

del Perpetuo 
Socorro. 

N . S . 
del Hosario. 

o l e , etc. 

NOTA DE PRECIOS 
Medalla <0 m/m. Santo A clccciAn.. . . Pts. 

— i ü — con cadena 6Ü c/ra.. — 
— 35 — Santo A clucciAii.. . . — 
— 35 — con cadena 00 c/ra.. — 
— 30 — Santo ¿ oleccitSn — 
— 30 — con cadena 60 c /m. . — 
— 2 i — Sanio A eicccIAii. . . . — 
— 2 i — con cadena W c/ra.. —' 

<io 
100 

4 ."i 
7 0 
3 0 
5 0 

' a» 
40 

Núm. 9 

Pendientes 
oro ley 18 quil. 

solltarioi, 
brillantes finos 
y UraGdiaro. 

P t a , 375 

Núm. 3.—Sortija oro ley 18 
qniliiles y platino, trcflescon 
G brillantes finoi y 8 diaman­
tes, I ' t s . 3 5 0 

Núm. 7.—Sortija oro loy 18 
quilates, raalo, tresillo, dos 
brilllanles finos co» rubí ó 
zallro, m u . l a o 
Con 3 brillantes „ 3 0 0 

Núm. i.—Lanzadera oro ley 
18 quilates y platino, lania-
<lera cuadrada con U brillan­
tes l inos bandas do rubíes 0 
zafiros calibrados, Vtn. 3i>0 

Núm. 8.—Sortija oro loy W 
quilates, malo, liosillo diag"" 
nal, con 2 brillantes fino» V 
rubí ó zafiro, P i n . ••'*'* 
Con 3 brillantes .. =»" 

"EL TRUST" 
ASOCIACIÓN INTERHACIOML de 

FABiilCANTES de JOYERÍA, 
RELOJERÍA y P L A T E R Í A 

Ofrece muy especialmente las 
últimas Novedades en Joyería 
moderna con B R I L L A N ­
T E S L E G Í T I M O S D E 
SUPERIOR CALIDAD 

Garantizados bajo Factura 
V 

Medallas con Ai'tisticos 
Relieves, en Oro do Ley 

(contrastado) 
25 P O R 100 M A S B A R A T O 
• Q U E £ N L A B T I E N D A S • 

SV: IIA4.'KM KNVIOH por correo á 
(|uien reinita el importo del pedido, 
(incluyendo una peauta para j(aslos 
du corlilicado) por üiro mutuo, letras 
ó cboquea du fácil cobro y Iránsferon-
cias por cuentas corrientes del Banco 
do Kapai'ia y IJanco Hispano America­
no. T o d a la correspondencia debe 
dirigirse A I». SIOUI-ISTO XAIIUO 

AI.VAItF.Z. Director do 
E L T R U S T I i i t o r n n c l o n n l 

«lo l-'ultrli'aiiic» «lo J o y e r í a , 
11: Kol».|L<rln y P l a t e r í a : : : 

PTA.DELS0L.12Y CARMEN.!.MADRÍD 

NO TENEMOS SUCURSALES NI VIAJANTES 

ANUNCIO NUM. 127 

Núm. 10 

Pendientes 
oro loy ISqiill . 

i con 
10 brillai'tos 

finos 

P t s . 4 5 0 

Niim. l.< 
PeiiÜ len­
tes oro 

ley 18 ql. 
y platino 
roseta y 
lira 22 

brll.finos 
orU, rub. 
ó zafiros, 
calibrad. 
I>tH. S.'X» 

Núm. U 
Pondicn-
los oro 

loy 18 ql. 
y platino, 
solitario 
y lira 8 

brll. finos 
círc. rub. 
ó záfiros 
calibrad. 
P ta . noo 

Mo«loio n." a (cuadrada) 

en ORO DE LEY (contrastado) 
TENEIVIOS EN TODOS LOS TAMAÑOS 

LOS SIGUIENTES SANTOS: 

San Jo3¿. 
' San Antonio. 

San Vicente. 
Niño Jesús. 
N. S. de los 

Desamparados. 
Purísima 

Concepción. 
N. S. del 
Carmen. 

N. S. del Pilar. 
N. S. do la 

Soledad. 
N . S . 

del Perpetuo 
Socorro. 

N;S. 
del Rosario, 

etc., etc. 

Modelo: San José, 40 mim-

In«ll<|iicNO e l S o n t o y d 
t u m n u u q u o no «ICMoa 

N O T A D E P R E C I O S 

Medalla iO ro/m. Santo A elección. . 
40 — con cadena 00 c/m 
36 — Santo AoIeccIAn... — 
36 — con cadena 60 c/m. — 
.30 — Sanio á e lecc ión . . . — 
30 — con cadena 60 c/m. — 
24 — Sanio A e l ecc ión . . . — 
24 — con cadena 40 c/m. — 

Pts. O» 
__ |00 

70 

60 

40 

Núm.n 
Pcndionles 

oro ley 18 quil. 
y platino, 

solllariosbrill. 
finos, con 14 

diamanles 
en las hojas 

P t a . 475 

Núm. 16 
Pcndion­

les oro 
loy 18 ql. 
yplatino, 
roseta y 

lira 28 
brll. linos 
2 prl.con 
orla rub. 
ó zaf. cal. 
P t N . 4130 

Núm. 12 
Pendiente» 

oro loy 18 quil-
y platino, 

solitarios 
movible;' 

brlllaniesfii'"»' 
10 dlamo'''^',, 

rKoiiiiiiuA lÁ iifi,ritoiiucciuN 
DE TKAtO. iJlllUJOSV VOlOGltAVIAS 

ELTACBL RN 
UrECIALlJENTK 

Q U K I 

VAÜÁ. 
;K l U n t l U R IC8TK rKnmUICO KHTA. trAIlIUCAUO 
' • N U E V O MtJND0"P0R " L A rAI'lCLUHA K S I ' A S O I Í A ' * 

imprenta y l^oto-rab. de -'̂ '̂ «'̂  : 
Miíií"»*^ 

Hueüo 

Calle de Larra, s. 847 MARÍA PALOU, EN aJUEGOS MALABARES» 
P O T . N . M . , POR V I L A S E C A 20 6fs. Ayuntamiento de Madrid




